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A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 
INTBRIOR, anno 
EXTRANQBIRO, anno 
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PUBL ICAÇÕES: 
ANNÜNCIOS, linha 
BECÇÍO LrVBE, linha 
S A PRIMEIRA PAGINA, linha 
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KSTA POI.UA T A I>K M * n i n r n i c u t . l ç l o KM 
TODA ALINHA UOUYAKA 911700 a fll»500. Coupons, faltam; 3»,o, 

iMCiitãmonto, a 85$500 o coupon a 
851001; 4 ' í " /o , 79$5o0; 4 papol, 
74$0OO. 

í)lB»rlCtaes o municipacs : 0 %, as-
sontamento, fa l tam; (i »/0, coupon, 
UlíõOO; 5 %> assontamonto, 83Í50 ' i rt 
coupon a 83$o00. 

Caminho"! db Fofro Atravéz d'Afrlca, 
i l ) j 2 0 ' o 4(i$500. 

Companhia doa Asconsóros, papel, 
a 9f500, som compradores i 

CompanHia fias Águas, a 58$500 o 
Hlcnando a 571500. 

Acçõos: 
Banco de Portugal, U0J500. 
Lisboa o Açores, papol, Hfl*5 Y). 
Çomnicrcipl do biàlldá, papel, 84*000. 
Nacional Ultramarino, papoi, 49$000. 
Credito Predial, 31$,M O. 
Companhia dos Tabacos, 38$O00 a 

Lisbünons<> de llluniiitaçào a daz , 
Í J o : ! à > . 

Companhia Real, 114000 o 16$500. 
Companhia das Loziriasj dlnhoiro, 

5d5$000. 
rtoíuros Bonança, OOtOOd. 
Gaz o Electrlcldado, a Í5$000, papel, 

o 23$200, dinheiro. 
Companhia do TintprnrH o Estam-

par;» em Aldahíara, 70$ I 0. 
Carris do Forro do Lisboa, 20$000. 
Assucaros de Moçambiquo, 8$50». 
— Dospachoa do [ionilres dfto noti-

cia do tor naufragado perto "'o Trlpoll 
(Syrial o CilrAíAdõ inglez Viciaria, na-
tfid chofo da esquadra do Mediterranoo, 
depois do tor abalroado com o couraça-
do Camperdon da niosnia ésqüadra. 

Níorrtíram 412 pessoas, ontro as quaos 
o almiranto Tryon. 

— Tom produzido geral indignaçfto 
« ultima postura ora ijuó a camara 
municipal pfcrmitto ttos padeiros que 
fabriquem o pio do péso quo lhes ap-
prouvor. 

Bó faltava mais estai 
So ató agora os padeiros eram obri-

gados a fabricar o pilo com um corto 
o Hoterminadd p*so, o ainda assim 
transgrediam a lei, como so viu polas 
innuiucravois multas quo todos os dias 
a policia lhes impunha, o quo sorá d'aqui 
om dianto, visto como nfto 6 possivol 
quo os consumidores estejam preveni 
(lo« com Balafiçits para voriflearom a 
BXaétidfto do péso, o á policia nfto iho 
sor perntittido proceder a assa vorlfl-
caçílo ? ! 

Além desta postura, a mosma cama-
ra approvou uma outra em quo as po-
bres das lavadoiras sfto onormomonto 
prejudicadas nos míseros vinténs que 
auferem do seu penoso trabalho. 

As pobres mulheres andam om affli-
cta carreira para a porta dos minis-
tros, mas pouca esperança têm do ser 
a t ten didas. 

Tudo isto nlo pároco o principio do 
flm. 

Valha-nos Calino ! 
' Elle, Calino, pára na rua ao vor 

passar Edison: põo um péat raz a os-
péear o corpo, o exclama : 

Isto é quo 6 um grando inventor ! 
Este ao munos n lo invonta soiiao coi-
s as novas! 

—Do Manguaido partiram para o 
Brasil 172 emigrantes i 

—Voltaram a visitar-nos as trovoa-
dss. Por emquanto nfto ha noticias 
do prejuízos gravos. 

OUAIÍIM 

0 assumpto palpitante ò o facto do 
tor o s r . coronel Saturio Soares min-
dado apear da fronteira do quartel 
do Infanteria 1 i , nd doiíOr o seu eoiti-
raanuO, o rnoiiogramma das majosta-
des o a coróa real c|ue alli existiam. 

Foi superiormente ordenada uma 
syndlcancia do facto, niissfto quo foi 
incumbida ao s r . general José da Ro-
la, quo ji\ se «oMi» dqiti 

raaram a sentença appoilada, contra o 
voto do sr. Pinheiro Lima. 

N. 9 4 . - S a n t a Cruz do Rlo-Pardo.— 
Appollante, J o s i Carlos d» Lima. Ap-
pollados, Manool Mondes do Oliveira o 
sua mulher. Itolator, o sr. Arruda. 
Revisores. os srs. Ferreira Alvos e 
Oliveira Ribeiro. N'ao tomaram conhe-
cimento da appollaçjcf, por «orem os 
autos apresentados fóra do pt'tt30 le-
gal, contra o voto do sr. Ferrei ra 
í Ivfií 

KseatPTOHin—ftwi lò iU Xocimbro n. II 
Caixa do Currolo, P . T.ndcroço tulegr. Commtrcin 
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Diz-so quo o s r . condo do Rurnay, 
vai quorollar tambom das Xovidada o 
do Frimcifo tlc Janeiro, do Porto. 

O editor da Batalha já roeobou in-
tlmaçílo judicial para apresentar o 
authographo do cflcriplo quo sorvo do 
baso ao processo do quorella. Declarou 
«esUmir toda a rosponsrhilidado o sl'i 
Feio Toronas, diroctor politiO? dBiJUoIlo 
jornal , 

— PstAi) expostos na Academia dao 
OellUs Artes os modelos apresentados 
por escuiptores portuguoíos no concur-
so para a oonstrucçfto do nmnumerilo 
a Affonso du Albuiiu>>rtliio. 3.1o 7 : 

1." íiOgcndai Pá t r i a . Tem nos qua-
tro aniti-.liis o Gonio, a Fôrça, o Valor 
t) a Justiça. K' encimado pela estatua 
em pedra. Tem quatro baixes rOidVos 
represontando a dCítídlçâo do Mascate, 
deíbaratn do rei do Ormuz, entrada 
do Affonso do Albuquerquo om üça, a 
tomada do Malaca. listyio msHilCurtO. 

2.» Legenda: " í í l nasce para totlo*. 
O monumento, encimado pela estatua 
om bronze, 6 adornado com attributos 
do guerra o marinha, proas do galefle* 
o com a ostatua do (lettio riacional 
coroando o grando üapitao. 

3.» Iicgonda : Sempre pela Patria. 
Toin figuras allogoricas da Navegado, 
da Porsovorança o do Patriotismo. Na 
columna, bastante alta, v i se a Itilsto 
de Luz Soriano, 

4." Legenda : Ali luz que sempre cc-
MhfnM t dina... Tom baixos relevos 
representando n tomada do (loa, a to-
mada do Malaca, Affonso du Albuquer-
que recobondo om Ormuz o embaixa-
dor da Pérsia, o o desombarquo, on< 
Goa, do cadáver do AtfOn«n. 

5.» Logund» • .4 Pátria honrae. Tom 
baixos relevos represontando a submis-
são do Ormuz, a tomada do Malaca, 
a morto de AfTonso om Goa, o uma 
allegoria Aquolla pliraso do valorosd 
Albuquerque, quando iddiiàVa qual era 
a moeda com quo o rei do Portugal 
(ligava os seus tributos. Em baixo, 
junto ao pedestal, vOom-so dois gran-
des olophantos. 

Legenda: Flor de Ia mar . K' d" 
fôrma octogonal, ansenw Sobro dois 
degraus . Tem h:tixos relevos represen-
tando o governador do Goa fazendo a 
entrega das chaves da cidade a AlTon-
so do Albuquerque, a derrota dos 
mouros eobfi! a ponto da cidade do 
Maluca, etc. Tem llguras allogoricas da 
Patria, Valor Militar, Política e Justiça. 

7 » Legenda: Portugal, li' uma gros-
sa columna onroscada por grupos em 
alto relevo, roprosontaiido o principal 
a Patria levada num carro do triumpho; 
nos lados vê so a Fama sobro o ele» 
pliante, symbolisando a índia, o na 
parto posterior duas mulhores offoro-
condo a Alíonso a palma da vietoria. 
Assenta om uni largo podestal com 
degraus. 

Os concorrentes silo nove, todos por-
tuguezes: Teixeira Lopes, Slmíies d'Al-
meida, Metta, Ratto, Leandro Braga, 
Gaspar, Pereira Santos, Casimiro o 
Alberto Nunes. Os srs. Leandro Braga 
o Gaspar trabalham do collaboraçfto. 

Ao sr . doputado por Villa Nova de 
Gaya foi entregue, para ser prosonto 
ao parlamento, uma enérgica repre-
sentação assignada par grando numero 
do proprietários, commerciantos o In-
dustriava quo, num Imponento comido 
acabam de protestar contra o aggra-
vnmcnto do contribuições. 

Os oseriptorvs públicos também jii 
fizeram chegar os sous clamores ao 
chamado • seio da representação na-
cional ». 

Uns ou o u t r o s . . . vox clamantia in 
deserto. 

— Vai ser creado um osquadrüo do 
cavallaria na província do Angola, es-
pecialmente destinado \ dofeza do pla-
nalto. 

— Aggravaram-se os padncimentos 
do festejado poeta Bulhão Pato. 

— Segundo noticias recebidas no 
ministério da Marinha, sabe so quo so 
travou lueta ontro os cipaes da Com 
panhia do Moçambique, apoiados por 
forças irregulares, e os rev.iltosos do 
Sena. Estes foram completamente ha 
tidos, sendo Ilios as nringaa todas quoi- 1 

miulaa, depois do apriaionados vários : 

chefes. 
— No dia 25 houve em Badajóz um 

banquete oflerecido pelos republicanos 
hespanhoes aos republicanos portu-
guezes. 

Foi do 72 talheres o presidiu Sal-
moron. Reinou sempre o maior cnthu-
siasmo. 

Do Lisboa foram assistir ao ban-
qnote, « festa do paz e do fraternidade 
Internacional» os srs. Magalhães Lima, 
dr. Eduardo Abreu, dr. Teixeira do 
Queiroz, dr . Jacintho Nunes, dr. 11o-
racio Ferrari, dr. Eduardo Maia, Go-
mes da Silva, Feio Toronas, Alves 
Correia, Cecilio do Sousa. Cardoso do 
Oliveira, Tocha, Teixeira Bastos, Jo io 
Jacintho Fernandes, dr. Brackiaml, 
Perry Vidal. etc. 

Do Porto, os srs. Cunha o Costa o 
Forbos Bessa. 

Do Coimbra, os lentes da Universi-
dade : dr. José Bruno Cabodo do Lon-
castro, dr. Manoel Emygdio Garcia o 
dr. Joaquim Martins de Carvalho. 

No dia antocodonto havia-so roali-
sado no theatro Lopes Ayala um co-
mido republicano que foi presidido 
pelo d r . Emygdio Garcia, onde discur-
saram calorosamente oradores portu-
guezos o hespanhoes, o ontro estes 
Salnieron. quo num iougo discurso 
expoz uma luminosa critica histórica 
da monarebia o definiu o progredir da 
idéia, a paisagem da democracia para 
o socialismo, a oxtincçao dos precon-
ceitos das guerras do fronteiras o a 
indissolúvel federação dos povos ir-
mãos . 

• Durante uma revolta popular es-
creveu um patriota a um dos seus 
amigos: 

Hoje seroi breve, porquo to oserevo 
com uma espada cm uma das mãos o 
um revólver na outra . 

— Na semana finda effectuaram-se 
na Bolsa ai seguintes transacçAcs: 

3 »/o interno, a 28,30, fechando a 
28,40. 

3 % externo, a 28,35, fechando de 
28 a 28,40. 

4 o/o, 1888, a 13Í500, muito limitado. 
i •/„, 1HU0, a 31*700 e 32$i.00. Pro-

cura regular. i 
i '4 •/<>, externo, a 3li$300, o assim se í 

conservou. | 
Obrigações: 
Credito Prodial, 0 •/«, assentamento, • 

fl treni fle passageiros P 2, quo 
Vinlla ante-honíum do Kibdirflo-Proto 
para Campinas, ao sahir do Mogy-mi-
i im, ontrou em um desvio onde estava 
um trem de carga o foi do oncontro 
ao riiesiiio. 

As locomotivas dos dois t rení (1 
caram cora os limpa-trilhos quebrados 
o alguns vagOes de passageiros o do 
carga soffreram algumas avarias. 

<) susto foi onrtrmo e Vários pasfia-
Ifelros receberam pequenas contusões. 

Esto iilcldcflte, causado pelo guarda-
chavo, atrazou o trem duos lidráS. 

Tres kilomotros áquem doJagua ry , 
dou-so um desarranjo na machina, 
cjuít n!to pondo maia avançar nem 
recuai'. 
, Prevonido o chefo da esta«,'ao do 

Jaguary, sempre appareceu uma ma-
china do sodcdrrd, tendo o trem per-
dido mais tres horas naqueilti se-
gundo incidente. 

Os passageiros pediram ao chefo 
daqticilA estaçflo quo avisasso para 
Campinas quo alguns deilos ca-
reciam absolutamente de seguir nessa 
mesma noite para esta capital, atlm 
do nao perderem o expresso do hojo 
p4ra o Rio. 

O trem chegou á Caitiplffaí <is 0 
horas da noite, sem que alli ostivesso 
a espora um outro da Paulista. 

Entre os passageiros, quo eram mais 
do oitenta, vinham algumas, praças do 
contingente da linha telüiíraphica do 
Matto-Grosso e uma banda do musica 
italiana quo regressava do uma festa 
no interior do Kstado. 

Músicos o soldados, indignados por 
terem de ficar em Campinas, quizeraiü 
incendiar os vagões. 

Obstaram a isso alguns passageiros 
de cqnsideraçao, quo so dirigiram ao 
sr . Froiro, rliefo do trafego, pedindo 
o trem especial quo a Paulista estava 
ponipta a fornecer se lhe fosso re-
quisitado pela Mogyana. 

O sr. Froiro declarou quo, simples 
empregado subalterno, nao ora da 
sua competoncia providenciar nes"o 
sentido: quo so dirigissem ao dr. 
Brodoskjr. 

Os passageiros foram ontilo levar 
o seu protesto as redacções do t)iario 
o do Correio o muitos delles ainda 
andaram pela rua a meia noite, do 
malas na m3o, a procura do pousada. 

Nfto ha muitos dias que tivemos do 
narrar um facto idêntico. 

Parece-nos de justiça quo quando o 
trem de passageiros chegue atrazado 
a Campinas, a Mogyana contractoum 
trem especial da Paulista para se nao 
reproduzirem estas queixas. 

E parcce-nos também justo quo o 
chefe do trafego disponha da neces-
sária autonomia para deliberar por si 
só em casos oxcepcionae3 como este. 

Esporanlos providencias. 

') litros, 

SANTA CATHAR1NA Aggravos ciiitti 
N. 132. — Mocóca. — Aggravanto, Pa-

dre Angolo Cosenza Calvosa. Aggra-
vadu, Kmygnio Cabrosa. Relator, o 
Sr. Toledo. Juizes Sorteados, os srs . 
Pinheiro Lima e Canuto Saraiva. Con-
nrmsrsni o despacho aggravado. Una-
nimemente. 

N. 134.—Capital. — Agravan t e s , 
João Ribeiro dos Santos Camargo o 
(JutrM Aggravado, Joaquim Antu-
nes Leal de rrfcltas• Relator, o s r . 
Ferreira Alves. Juizes eortendos, os 
8rs. Xavior do Tolodo o Ignacio Ar-
ruda. Xâo fonwnl eorfhocimonto do 
aggravo, por nao ser easo duste ro-
curso. Unaniuiemento. 

N. ) 33.—Capital. — Aggravantos, 
Jorgo Allgusto Pereira da Silva o sua 
mulher. Aggravada, a F w n d a (1o Es-
tado. Relator, o sr . Arruda. JuiSe; 
sorteados, os srs. Pinheiro Lima o 
Ferreira Alves. Confirmaram o dos-
páciid 3ggr»»ado. Unanimemente. 

N. 129. — 0'aplíál. - 1 Aggravanto, 
Lourenço Cruz. Aggravaiio, Fcdro 
Magno. Relator, o s r . Canuto Sarai-
va. Juizes sorterdos, os srs. Ignacio 
Arruda Ferreira Alves. Rejeitada a 
preliminar do nâo ter «Ho d" aggra-
vo, contra o voto do sr . Pcf te i r» Al-
ves. Deu-se provimento para rofor-
m»r o despacho aggravado. Unanime-
mente. 

N. 130. — Capitai. — ÂggravMjte, 
Jo io Antônio da Silva. Aggravados, 
Emiiia do Jesus e seu filho. Relator, 
íi s r : Pinheiro Lima. Juizes sortea-
dos, os srs . Glivclri Hibeiro e Xavier 
do Toledo Deu-se provimento i*j ag-
gravo. Unanimemente. 

A prisão do almiranto Wandenkolk 
pAdo, infeliamonto, iniciar o ronipiniontõ 
do torrivols ropresalias da parto do 
govorno. 

Julgado mllitarnicnto cm conselho 
do guerra, es tf) proferira talvez um 
verodictum polo qual devem tremer o» 
amigos do intrépido marinheiro, quo 
nao tovo, entretanto, a M a coragem 
de sr; ,ultar no fundo do oceano o in-
sti'.icesso da sua tomoridado. 

Kstabelecido o precedente das exo-
eaçfíos militares para o crimo do re-
volta, boato quo corria com insistência 
no Rio, a dictadura imporso ia ao 
paiz, pujanto na força das baionetas, 
invoncivel pelo terror, apoiada no di-
reito da motralha. E u Liberdade, afo-
Kada om sangue, condoranada ás ge-
monias, só tardo, muito tarde, rasur-
giria na Patria. 

Toria a nação a gnnhar ou a porder 
com o regimon do torrar ? 

A Historia quo rcspqjida... 

Nfto sondo esta folha um orgam po-
lítico, abandonamos os cotnmontarios 
dos acontecimentos aos nossos collegas 
partidários o continuamos a reproduzir 
as noticias quo formos oncontrando nos 
jornaea do Rio. 

lJo Pau, do 17. 
O marechal vico-prosldonto da Re-

publica e o ministro da Marinha roco-
berara tologrammas noticiando quo na 
madrugada do hontem fóra aprisionado 
o paquete Júpiter, a cujo bordo, como 
so satje, achava-so o almirante Wan-
denVolk. 

O aprisionaniento foi feito pelo cru-
zador Republica, em aguas do Estado 
do Santa Catharina, localidado deno-
minada Cannavieiras. 

Polo quo somos oltlcialmento infor-
mados, nfto houvo resistoncia, do sorto 
quo nfto temos a lamentar perdas do 
vida. 

Aprisionado o Júpiter, o almiranto 
Wandenkolk veiu para bordo do lie, 
publica. 

Para o vapor aprisionado, o sr. ca-
pitão do fragata Ribeiro Belfort, com-
raandanto do cruzador, passou o Io 

tononto Horculuno do Sampaio, sou im 
mediato, quo assumiu o commando. 

Sabomos quo além da tripolaçfto do 
Júpiter foi feito prisioneiro o capitão-
tonento Huot Bacellar. 

Ao mesmo tempo quo era capturado 
aquello navio pirata, no porto do Mon-
tovidóo, a requislçfto do governo, era 
detido o paquete Italia. 

Como so sabe. esto vapor fóra an-
teriorraonto aprisionado pelo almiranto 
\V audenkolk na barra do Rio Grandi*, 
o prosumoso que entrara naqiielle 
porto, fugindo áporseguiçfto da divisão 
ao mando do capitão de mar e guerra 
Lopes da Cruz. 

O governo resolveu quo o paquete 
Mantos, do Lloyd Brazileiro, hontem 
sahido para os portos do sul, nfto vá 
a lém do Santa Catharina. 

O referido vapor virá do conserva 
com o cruzador Republica, comboiando 
o Júpiter o seus prisioneiros ató esto 
poi to. 

Icurados 
>r: 
), 2» a 

E' malhar om ferro frio. 
Tomos roclama lojior vozes contra o 

modo como so faz na Thcsouraria da 
Fanmda 0 servido do tr(Vos ile notas 
dilaceradas ou em recolhimento. 

Em quinze dias do nioz, ou mais; 
naç so fazom trócoã. 

No« outros, só so acceifam om notai 
velhas de pequeno valor quantias su-
periores a 100$ dando so om tróea no-
tas do 100$, lambem muito usadas. 

Hontem quizeram dar a um nego ; 

dianto nesta praça, quo alii fóra para 
trocar 100$, notas do Banco do Cre-
dito Popular, quo os omprogados da 
Thesouraria muito bem sabem nao te-
rem circulação nesta praea. 

13 Se àigueni prdiesta em termos con-
venientes, os empregados respondem 
auctoritariamente náo como funcciona-
rios públicos quo sfto, mas,como indi-
víduos quo nao tónl qUo dar s a l t e i 
cçõc8 doa seus actos. 

Lomhraino nos quo quando o sr. ge-
neral Francisco Hlycorio fazia confo-
ronclas do propaganda domocratlcd, 
pouco antea da quóda da Monarchia, 
explorava como libello aceusatorio do 
desprezo dos governos do entfto polos 
interesses commorciaes a falta de tro-
cos miúdos. 

3 . ox. tinha carradas do ra^áo. 
Hojo, poróm, como devemos consi-

derar essa mesma falta ? 

11$800. 
0$. 
a 150$. 

I), 1$800 

darcho-
frascos 

frascos 
I t o n t : < i i i * i n i t « T o r r a ç c 

Aborto até a uma hera danolto 

LOTERIA A Camara Municipal de Campo Lar-
go pediU a edificação do ura prédio para 
cadeia, naquella localidado. O sou re-
querimento foi enviado á Superinten-
dência do Obras Publicas, para infor-
mar. 

I-: S T A I» O I) A l i A I I I A 
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AOKNCIA SAMPAIO 

Rua 1j de Kovenibro, I I A A cantara municipal da villa do Nos-
sa Senhora dos Remédios solicitou o 
pagamento da quantia do 838$950, pro-
veniente da construcçflo do uma balsa 
no rio Tictó junto áquelia mesma 
villa. 

Recebemos a Revité Medico-chirur-
gkale du Bresil, excollento revista 
scientitlca que so publica em francez 
no Rio de Janeiro. 

Sfto seus editores os conceituados 
livreiros daquella capital Lombaorts & 
Comp. 

Um dos eollaboradores desso bem 
redigido periodico 6 o dr. Domingos 
Froiro, 

Agradecemos o exemplar quo nos 
foi enviado. 

Em 15 do corrente mez foi appro-
vado o decreto n. 150 do 27 do fovo-
reiro deste anno, quo abriu !i secreta-
ria da Agricultura um credito do 
12:000$000, para saldar as contas da 
comraissfto geographica o goologica no 
exercício do 1982. 

I t e H t i i u i - i m l • T e r r a ç o 
Gabinetes reservados para ceias. CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

(Supprimimos a revista do Porto, vis-
to o oxcollcnto Commr.rcio de São Paulo 
tor naquella heróica cidado um primo-
roso corrospondeuto). 

1IRA0A 
Foram, como ora do esperar, bri-

Ihantisaimos os festejos do S. Jofto. 
Ao cortamon musical concorreram as 

bandas regimentaes: do infantaria 3, 
do Vianna do Castollo ; 5, < Lisboa: 
8, do Braga; I), do Lamegc 17 de 
Boja : caçadores 3, do lira nça . 0, 
de Loiria. 

O primeiro prêmio 200$000 réis, foi 
adjudicado á infantaria 5, o segundo, 
réis 50$000, & infantaria 3, o o tercei-
ro, mensao honrosa, á infantaria 17. 

No jardim píiblico, logar ondo so 
realison o certamen, estavam 8.0OO 
possoas, sendo a entrada a 100 réis. 

Calcula-so quo o numero dos foras-
toiros vindos aqui duranto os festejos 
excedeu a 200.000. 

—Na próxima freguezia do S. Mar-
tinho do Dumo falieceu o abastado 
capitalista sr . Alberto Carlos Macha-
do Trovisquoira, que residiu no Bra-
sil duranto muitos annos. 

—Cantigas populares do Minho na 
noito do S. Jofto : 

Hfto .loAo s<: Atiormer<M( 
NAS eflc.-tilas do colleiciu : 
IIQU a JUHttça com .-1 k», 
HAo JoÃo (um privilegio. 

t r o a d o vlndon. S i o J o i o 
C o o raminho de ntt ' . . ift 1 
Venho de esperür a» moyaa 
A' ponto de (iiilmarAeit. 

t) onde vindes. H.ID JOSO, 
(Jue vindes (%o molbaifinho ? 
Htl venlio d*a<]nclla horía 
d e regar o cel>otin!l<j ( j 

D'onde vindes. S l q .leito. 
QKe vinde* t i n moUi.idinho ? 
Venlio de regar oe cravos 
A s.vnthingo divino 

l>'on.le vindes. H.to -loto 
g u e (Ao cedo fna4rugas(oa f 
Hn venho d aqnella borta 
Vós, meninos, me acoidas(es . 

Ah, se S io . loio soubera 
l idando era o sen dia. 
o e j e i a do (Jén á (erra. 
(.'om praxer c a l eg r i a . 

ManhAsinha de H.lo .loto, 
l 'e la m a n h l de alvorada. 
J e sus Cbrlfto so passeia 
Ao rwlor da fonle c l a ra ; 
I 'or t ua hocea d - i i a . 
Por sua bucca TalUva 

Ks(a agua Itra benla , 
}'. a fonte tb-a sagrada . 
Ouviu a (Ilha de el-rel, 
1» altas (orres d onde es(ava, 
VcsOu soas meias de seda, 
(.'alçou sapaws de pra ta 
Pegou etn cantara de ouro, 
A' fonte foi buscar a g u a : 
l.á no meio do caminho 
Com a Virgem se encont rava ; 
Atreveu-Se e perguntou llie 
Se havia de ser caaa<la: 

Casadinha haveis de ser, 
Muito liem a fo r t annda : 
Tres dihos haveis de ter, 
Todos ,le rapa e espada 
l.'m será Bispo em Rama, 
K ontro Cardeal em Kraga 
O mais novo d el lss t o d i s 
Servo da Virgem Sagrada. 

DKosa da donseitinba 
y u e A fon(e foi buscar agu. i ! 

TA os monros da Mtiut-ama 
Feste jam o Hão l>i-i. 
S . J o i o . s . J o i o , H. Jofto. 
I lae me peras do vosso ba lcáo . 

Transmittiram-so ao diroctor do 
Diário O/flrinl, afim de serem inseri-
das naquella folha, as copias dos edi-
taes pondo a concurso o 1° oftlelo de 
tabellifto do notas da comarca do Sfto 
José dos Campos e o do tabellifto das 
audiências do juiz do direito da 2a 

vara da capital. 

Foi enviado á Dlreetoria do Hy-
giene um offlcio do dr. Carlos Alberto 
i Carneiro do Souza, delegado do hygieno 
do S. Vicente, communicando haver 
reassumido o exercício do seu cargo 
em Io do corrente. 

Foi também enviado áquelia mesma 
repartição uni requerimento do dr. 
José do Carvalho liamos, delegado do 
hygiene do Faxina, solicitando quo a 
licença que pediu para t ratamento da 
sua saúde Iho seja concedida com os 
vencimentos legaes. 

Ha hojo um grande leilfto para li-
quidar o saldo da casa do modas e 
confecções da rua Direita, 22, sobrado, 
juntamente do fazendas, moveis, uten-
sílios, etc. 

O loilfto terá logar ás 11 1|2 da 
nianhft. 

Dosdo o dia 17 quo está constituí-
da a mosa para a 4* sessfto deste an-
no, sob a presidência do dr . Vieira 
de Almeida, juiz da 5» vara criminal, 
occupandoa prometeria publica o d r . 
Costa Carvalho o servindo do escri-
vão o sr. J . Moreira Lirio. 

Nfto tem fnncclonado ainda por fal-
ta de numero. 

Compareceram anto-hontem e hon-
tem apenas 17 jurados. 

200:000$ 
1 " ã 1T S ' G i E A S 3 

serie (la 3.* grande 

L O T E R I A DO P A R A N A ' 
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12 DE AGOSTO 
PAOASK O D O B R O SE SE TIIANSFEBIU 

AGENCIA SAMPAIO 

11CA 1 ."> I)K NOVKM1IHO, 1 'l !l 
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SESSÃO DE 18 DE JULHO DB 1893 

Appellações eivei« 

N. 2154.— Botueató. — Appellantos, 
capitão Júlio César do Oliveira e sua 
mulher. Appollados, José Custodio Pe-
reira de Almeida o outros. Relator, o 
sr. Oliveira Ribeiro. Revisores, os srs. 
Canuto Saraiva e Pinheiro Lima. Re 
jeitada a preliminar da inconipeteni ia 
do procurador gerai do Estado, para 
offereeor embargos do restituição, con-
tra o voto do sr. Pinheiro Lima. Re-
jeitara os mesmos embargos para con-
firmarem o accordara embargado. Una-
nimemente. 

N. 85. — Capital. — Appeliantes, dr. 
Adolpho Marcondes do Moura e outro. 
Appoilada, a Companhia Inclnoradora 
o Industrial. Relator, o sr. Oliveira 
Ribeiro. Revisores, os srs. Canuto Sa-
raiva o Pinheiro Lima. Receberam os 
embargos do declaração. Unaniuie-
mento. 

N. 76.—S. Carlos do Pinhal.—Ap-
pellante, a Companhia Agrícola e Com-
mcrcial do Brasil. Appellado, Joaquim 
da Cunha Bueno. Relator, o sr . Ar-
ruda. Rovisoros, os srs. Ferreira Alves 
o Oliveira Ribeiro. Rejeitam os em-
bargos para confirmarem o accordam 
embargado. Unanimemente. 

N. 18. —Mocóca.—Appeliantes, o ca-
pitão Viconto Alves do Araújo Dias o 
sua mulher. Appollados, Theophilo 
Custodio Dias. sua mulher o outros. 
Relator, o sr. Xavier de Tolodo. Re-
visores, os srs. Ignacio Arruda o Fer-
reira Alves. Rejeitaram os embargos 
para confirmarem o accordara embar-
gado. Unanimemente. 

N. 174.—Bananal.— Appellante, Joa-
quim Ramon Vianna. Appellado. Luiz 
Garcia Hermida. Relator, o sr. Tolodo. 
Revisores, os sr . Ignacio Arruda o 
Forreira Alv««. Reformaram a sentença 
appoilada, contra o voto do sr. Xavier 
do Toledo. 

N. 170 —Mocóca.—Appellante, Jofto 
Vioonto Martins. Appellado, Valenoio 
Carnoiro do Castro. Relator, o sr. For-
reira Alves. Revisores, os srs. Olivoito 
Ribeiro o Canuto Saraiva. Reformaram 
a sontonça appellada, julgando se ira-
procedonto a acçao. Unanimomento. 

N. 5V—Jahú.—Appeliauto, o condo 
do Pinhal. Appollados, José Viconto 
do Campos Júnior o outros. Relator, 
o sr. Arruda. Revisores, os srs. Fer-
re ra Alves o Oliveira Ribeiro. Refor-
maram a sontonça appellada, annul-
lando-so o processado. Unanimomento. 

N. 04. — Jahú. — Appeliantes, Josó 
Joaqnim de Araújo Aguiar e sua mu-
lher. Appollados, Jofto do Souza Cam-
pos Netto o sua mulher. Relator, o 
sr. Pinheiro Lima. Revisores, os srs. 
Brotéro e Xavier do Toledo. Conftr-

Os srs. ministro da Marinha o chefo 
«lo estado-maior-gonoral da armada es-
t iveram hontem a bordo do Santos, 
por occasifto do sua sabida deste porto. 

Foram ontfto dadas as nocessarias 
instrucçóes ao capitão tonento Marianni 
Wandorloy o 1» tonento Altino Correia, 
quo seguiram a bordo do vapor. 
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Doclarou-so á Camara Municipal (1a 
Conceição dos Oiiarulhos quo compe-
tia á mesma tomar as necoasarias 
providencias, afim de evitar a propa-
gação da epidemia da varíola no bair-
ro do S. Gonçalo do mesmo municí-
pio. 

SARA li BERNHARDT 
Disse Racine no pequeno prologo 

com quo precedeu a Pliedra 
• Nfto ouso ainda asseverar quo 

com effeito se ja esta p"ça a melhor 
das minhas tragédias. Os leitores o o 
tempo que decidam do seu verdadeiro 
valor. O quo posso asseverar ó quo 
em nenhuma outra tragédia minha a 
virtude é tfto enaltecida o posta om 
evidencia: as menores faltas ahi sfto 
soveramonto punidas: só a idéia do 
crimo é considerada com tanto horror 
como o próprio crimo ; a^ fraquezas 
do amor passam por verdadeiras fra-
quezas, as paixões sfto apresentadas 
aos olhos de todos unicamente para 
mostrar toda a desordem que causam, 
o o vicio está pintado sempre com 
córes quo fazem conhecer e odiar a 
sua defoi lindado. E' esse propriamente 
o fim a quo devo propòr se todo ho-
mem que trabalha para o publico o ó 
o quo tinham sobretudo em mira os 
primeiros pto-tas trágicos 

Fez bem Racine eiu nfto ousar ga 
rantir quo a Phedra fosse a melhor 
das suas traged as, porquo elle, quo 
já havia escripto íphigcnie, Britanni-
cus e tantas outras obras-primas, escro-
veu depois a.-< mais vibrantes e do 
certo mais originaos das suas peças : 
Ksther o Athalic. quo sao duas jóias 
do theatro clássico. 

A Phedra é som duvida uma das 
mais bollas tragédias do grando poeta, 
o seria irreprohensivel. so nfto fosse, 
como elle proprio declara, a firmo 
preoccupaçfto do fazer apparecor a 
virtude, punindo, nfto o vicio, mas a 
própria iilcia do vicio. 

Depois do matar Uinono de um 
modo convencional, fazendo-a ir pro-
curar dans lei flots im nupplire trop 
dou.r o do acabar com Hippolyto, fa-
zendo-o quasi despodaçar-so 
Tralné par les t -bevanx t(tte sa main a nourr i s . 
resolve quo Phedr t termino a t r a g é -
dia onvenonada coiu um veneno que 
SÍMfr apporta dinn Athène» e assim 
é qno elle entendeu que o crimo foi 
punido e a virtude posta em relevo. 

Aquello monstro que suide do mar 
e espanta os cavallos do carro do Hip-
polyto, expressamente para o punir do 
crime quo nfto connuettéra, most ra 
como Racine interpretou a cólera dos 
douses, quo em nenhuma outra t ragé-
dia so patontoia tfto feroz o tremonda 
como nesta, a ponto de so inventar 

O governo, desde quo hontom recebeu 
oa tolcgi ammas sobro o aprisionaniento 
do Júpiter, mandou assegurar á familla 
do almirante Wandenkolk do que seu 
chofo so achava rodeado de todas as 
garantias. C a m a r a Ecc les i as t i ca 

Iguape — Provisão do exposição, 
procissão e novena com o S. S . , a 
favor dos festeiros do Bom Jesus. 

—Idera do procissfto, a favor dos 
festeiros do N. S. das Neves. 

Quelui—Portaria do dispensa do 
impedimento, a favor do Antônio José 
de Carvalho o Custodia Maria Gon-
çalves. 

Sif— Provisfto do confessor, por um 
anno, a favor do padro Hippolyto 
Evangolista Braga. 

Campinas — Provisfto de disponsa 
matrimonial, para a parochia do San-
ta Cruz. a favor (1o Josó Antonio Cor-
reia o Yranna da Silva Correia. 

Artirnquara Provisfto para celebra-
çfto do uma missa na capella da fa-
zenda do Gormanno Havrir do Men-
donça, a favor do restectlvo vigário. 

Pernoitaram hontom a bordo do cou-
raçado Biaehuelo o cruzador Trajano 
sous commandantes. 

Da Cidade do Rio, também do an-
to-hontem. 

O telographo continuou, hontem, fe-
chado a toda a correspondência | arti-
cular, de maneira quo foi impossível á 
imprensa, nté adiantada hora da noito, 
recebor pormonores do aprisionaniento 
do Júpiter. Tudo quanto se sabe é of -
flcial. 

reseu-

Valsa Faust, Stranss. 
Phantasia Don Carhi, Ver 
[nritation ò la cul.se, Web' 
Mar riu militar, Sohubort. 

Vaeeinaçflo diaria. 
O dr. Faria Rocha, dt legado d» hy 

giene do 1" districto da Sé, vaccina 
rá diariamente na Repartição do Hy 
giene da 1 ás 2 horas da tarde. 

Sfto do Jornal do Com nercio do hon-
tem ostas duas noticias: 

O Diário O/fkial do hontem nada pu-
blicou sobro o aprisionaniento do Júpi-
ter, do almiranto Wandenkolk o seus 
companheiros, que constou domingo nes-
ta cidade ter-se dado em um dos portos 
do Santa Catharina. 

Seria para (losojar quo essa noticia 
seja hoje confirmada com a responsabi-
lidade da palavra do govorno. 

i Clgíl-
108 t e 
o mnl 
u e ç a s 
l i n h a s 

Variola. 
Movimento do doentas nos hospitaca 

du varlolosos desta capital e da cida-
de de Santos: 

Da capital: existiam 7, sahiu I, oxis-
tem fi. 

De Santos, relativo á primeira quin-
zena de julho corrente: 

Existiam 5, entraram 4, subiram 5, 
fallooeram 2, oxistora 2 . 

nsar o 
ihbur- Nfto recebemos hontem tolegrnmm i 

do Santa Catharina, ondo a situação 
política, polas noticias ultimamente 
transmittidas pelo vice-pr'sidento o 
pelo chofo do |o l ic a, é muiio grave. Coniniunicon-se ao capitão do porto 

d« Santos, ao inspoctor do saúde e 
aos delegados do hygieno da ni"sma 
cidade, assim como aos do Ubatuba e 
de S. Sebastião, quo, em consequencia 
do *oapparcclmento do cholera, fi-
cavam restabelecidas as medidas re-
commcndadas em offlcio de i í de 
maio, a contar de 4" do corr.mto, re-
lativamente aos portos do França com 
prehendidos entre o porto de Mor-
laix, no mar da Manclia, o o do Saint 
Mie,hei em 1/ Horni, no oceano Allan-

VII.I.A n r .AL T|RO 

Na rocobedoria desta camara fo-1 —— 
rara vendidos, dosdo o principio do Inspecçfto domiciliaria, 
anno economieo até ao Hm do abril, Na semana finda, os delegados do 
proximo passado, 2 .400 "passaportes. hygiene visitaram 1.227 prédios, son-
No mez do fevereiro vondoraui-se do 429 om S in ta Ephigenia. 387 na 
4'K), cm março 6'H e om abril 4 ' 0 . Sé, 10* nâ Consolação o 2 i 8 n o Braz. 

n o n t i i u r i t i i l « T e r r a ç o » 
Kxcellonto serviço ò la carie. 

O agento geral da lotoria da Bahia, 
no Rio, pagou h intvm os prêmios de 
50 o 10 contos do réis, prêmios que 
couboram aos bilhetes ns. 23.810 e 
23.051, no ultimo sorteio. 

Por decreto de 17 do corrente M 
removido, a pedido, da escola do bairro 
do Guapurá para a da villa da Con-
ceição do Itanhacm. o professor pn-
blicn Antonio Mendes da Silva. 

e sof-
> essa 
cere-

! ah ! 

Pela Dircct iria de Hygieno foi re 
mettida vaccina animal para as so-
gulntes localidades: Ribeirfto-Preto, 
Piracicaba, Pindamonhangaba, Jundia 
hy, Boccorro, Lorena, S. Pedro, Mo-
cóca, Queluz, S. Manoel do Paraíso. 
Iguapo, 8 . Luiz do Parahytinga, S. 
José do Rio-1'ardo, Rio-Claro, Piras-
sunnunga. Mogy-mirim, Jaboticabal, Xi-
ririca, Mogy das Cruzes e Sorocab:!. 
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J a b u t l c a b a l 

Illustro cidadão roílactor do jornal 
Commercio de São Paulo: Aqui, ooiuo 
em qualquer outra parto, ha sompro 
uma poquoua camada social quo pouco 
se importa em menoscabar a honra, a 
honestidade o o bem estar deste ou 
daquello, ou do quem quer que soja, 
com tonto quo consiga iovar a offeito 
seus malévolos Uns; mas, sabendo eu 
que o vosso conceituado jornal ostA 
sempre a favor dos opprhuldos, eis o 
motivo porque vos rogo dar publlci-
dada 4s poucas linhas que abaixo su 
«eguern. 

Um vosso leitor. 

A' muito digna Dlrectoria da Estrada 
de Perro Paulista. 

Vós sabois quantas silo as reclama 
V'0M quo dlaramonte têm sido regis-
t radas nos principaes jornaes destu 
Estado, pondo sompro eiu rolovo o 
pouco zelo, o pouco cuidado (> até 
muitas vezos o mAu trato dado polos 
vossos subordinados ao publico o ao 
opmmorcio quo tem do importar u 
exportar suas morcadorias. i 'ois bom. 
8 o muitas vezos algumas dessas rocia-
flmçBes sBo justas, muitas outras sfto 
Injustas, como uma quo agora um certo 
e doiernílnado grupo desta viila couatu 
quoror Iovar ao vosso conhecimento, 
como Representarão em nome do Com-
I»ujxío, contra o chefe desta estav&o. 

B' sabido quo entre o numeroso 
tWsfcoal vosso subordinado so oncon 
t rem algans oiupregados menos dignos 
^o logar que occupam; mus também 6 
feabldo q u t t » maior parto desso pos 
BÓal 6 fnteUigente, educado o eumpri-
dpr dos seus doveres, sabendo assim 
aéfàr oa Interessos dosaa Companhia, 
o a Cst£ fracv&o ou parte pertenço o 
«ftwío da ostaçfto Uosta viila, o sr. Ma-
laquias, que fac honra & clusso a que 
pertenço, o quo devido As suas boas 
qualidades ôompregado dessa Compa-
nhia ha mais do novo aunos, sujeitan-
<fo-se a estai- duranto todo esso espaço 
d e tempo om uma das estações das 
linhas fluviaes, á margem do ttio Mogy. 
ondo gftffria constantemente febres pu 
1'ÚdoiiftS. o isto porque ora pobro e 
M S T Í » sustentar sou velho pai e 
mais fiwuiUa. 

Assim fiois, illustrada o osclaroeida 
XJiroctprlft. o logar quo tao dignamente 
" ' ' oçíUpa o sr.Malaquias, foi con-

a í o à custa da honestidade o per-
iicia no bom desempenho do tra-

balho a sou cargo, o nao adquirido n 
e u s » do emponhos, nem da fôrma 

s 0 f a z um vereador ou um do-

algum dia chegar a 
Y^aa" presóiiça unia representação em 
noljl» do Commorcio desto viila. exi-
gindo-vos a rotirada do sr. Malaquias, 
<aha£e dosta ostaçao, fleai corta quo a , 
aupposia rcpresentavilo nao é moldada 
no sentimento do publico sensato, nem 
no dcaajo do principal Commorcio, mas 
sim baseada nos caprichos de certas 
iudividu&Udados que se julgam com o 
direito de entrar nas divoi-sos reparti-
eOes 4ost» estação, devassando todos 
08 segiodos quo só aos empregados 
d » uiesuia eompoto sabor. 

Polás facturas das mercadorias mi-
nortadas para osta viila, podora essa 
Utastrad}» Diroctoria verificar quaes es 
nomes dos prineipaos nogociantes deste 
i o c a l o so ellos oxistom na supposta 
reprewutaçao, podondo assim tirar uma 
conclusão lógica, na certeza do que 
a lguns dos signatários sao empregados 
o. portanto, mandados, o entros nem 
siqwir tom prollssao conhecida. 

J s t a posto, so levo este farto ao co-
nhecimento de vosso esclarecido crité-
r io é sé com o único Um do quo seja 
feita a jrotdadeira just iça conservando 
no logar quo tao dignamente occppa o 
«ilstincto cliofo da estação dosta viila, 
o sr . Malaqiiiis. 

Jabotlcabal, 8 do julho de 1893. 

A o s n i ' H . f a z e n d e i r o * 
Òfforeco-so um pratico do pharmacia 

com longa pratica para uma fazenda 
onde possa exercer a sua profissão, e 
ao mesmo tempo t ra tando parto ou de 
toda a escripturaçao da casa. 

Resposta com as condições, 4 ro 
dacçao d'esto jornal com as imeiaos 
8. P . 2 — 1 ' A I t ' 

A o « e o i n m o r c I a n l e M 
v a r e j i s t a » d c f u m o . 

Convidam-se todos os commercian-
tes varejistas do fumo a reunirem-se 
hoje 10, ao moio dia no largo do Ro-
sário n° 3, « Charntaria Popular • , 
para..tratar-r,o da intorosses da classe, 
relativaniónto as imposto do fumo. 

A Com missão. 

A o C o i u m e r c i o « l o I n t e -
r i o r « I o » E s t « < l o « d o H . 
P a u l » , M i n a s e G o y a / , . 
Albino Guimarães & C. successores 

do Guimarães, Roiiin & C. atacadistas 
d o f e r r a g e n s o louças n e s t j praça do 
S 1'aíilo, avisam nos seus freguezes 
que doixou (lo ser seu empregado 
viajante, (lesdoo dia 28 (lc Abril do cor-
rente anno, o sr. Antonio Hilário Soares 
d * Silva, por alcunha P e c h i n c h o 
tirando completamente exonorado do 
todos os negócios do que tratava o 
som effeito a proeurnçRo qucjllio pas-
samos, cn|os poderes tlcaiu cassados. 
Conv idamVo a vir prestar contas das 
quantias em sen poder, conformo suas 
cartas de 28 de abril o 28 do maio, 

P ' P.' Pnttlo, 18 julho tio 1893. 
ALBINO GUIMARÃES & C . 

1 0 - 3 

S o c i e d a d e d o I I e n e II-
c e u c l n d o s A l f u l u t e » 
e m [ " a u t o . 

Entrada dos socioi 
Continua a Inscrlpçao do soúlo do 

todas o« artos e profissões < 0111 os di-
reitos (lo instaltador, duranto 3 • (lias, 
podondo dlrlgir-so uos seguintes locaes 
a dar os sons nomos: 

Uua da Caixa d'Agua, t'. 1 D. 
Uua do Seminário, ao tílra-sol, porto 

do Mercadinho. 
Rtia tjavapès, 61 . 
Avonlda Rangel Pestana, 94, Alfaia-

tar ia Portuonso. 
Uua do SantA Rosa, 51. 
Rua dos GusiuOes, 1!) 
Praça do Meroado Velho, quarto 19, 

O secretario 
CABVAI.HO K COSTA 

3 - 5 (olt.) 

O e c l i i r o ç ã » 
O abaixo assignado, guarda-livros 

da casa commorciai do Ferreira, Sea-
hra & C. nesta praça a rua de S. 
Bento. n . 3fi, deparando hoje na .SV-
crão livre desta folha, coiu uma cha-
mada (1o sr. Albino Guimarães A C. 
ao sr. Antonio Ililmio Soares da Silva, 
por alcunha Pechincha, paro prostnçflo 
do contas o tendo em vista evitar 
pela egualdado de nome, qualquer 
cousa quo o desabone, declara nao se 
entender com.ello o artigo dos mesmos 
srs. Albino tíulmar&e i & C. 

S . Paulo. 18 de julho do 189:(. 
CUSTODIO V IE IRA PECHINI IIA 

Kua Brosscr, n. 33 3 - 1 

Do dia 13 do corrente 
paga-so na thosouraria 

I l u n c o d e < ^ r « ; « l i l o I t<*s»I 
d e S . t » n u I o 

niVIUENDO 
in diante, 
sto banco, 

das 11 as 2 horas, o 21» dividendo 
das «nas acçflca, correspondente ao 
semestre lindo, á ra-/.!lo de 10 o/» ao 
anuo sobro o capital renlisado. 

S. Paulo, II tln jidh'! do 1893. 
Josfc líUAStTK RODIllllfEO 

Dlrcctor-gercnte 
5 

/W' P r i i ç a 

Deuloiamos qne nesta data mnda-
mos o nosso escrlptorio para a rua do 
8. Bento, n. £«, 1" andar, c q n e o n r . 
Jufto Igtiaeio de Azevedo ^ aqui n 
u n j " o j-cproseiitant.' (lo n».--i «asa 
coiii nciclal, com plõnes pTleifS co-
mo a!6 hoje. 

8 Paulo, 17 de julho do 1893. 
; J__2 Pt-AHrr., COSIA S C. 

A o p u b l i c o 
Campinas, 8 de abril do 1S03.—111™. 

sr. Luiz Notto Calalna Júnior.—M. 1'el-
lado. —Presadlsslmo amo. o sr.—Em 
resposta A vossa carta do (i do andan-
to, tenho a rospondor-yos quo os pre-
parados vinho touico, eltxir o fricção 
anti-rhoumaticos, quo o amo. ha tempos 
mo romettou o pediu para omittir so-
bro olles a minha opinião, sao do uti-
lidado Vantajosa o incontestável nos 
diversos casos para os quaes silo in-
dicados. como deporto tive ooe asiao do 
verlllcar. Podendo fazer desta o uso 
quo lho convier, subscrevo-mo, com 
toda a consideração o estima, amo. cro. 
obr.—Dr. ANQEI.O SIMÕES, módico da 
Santa Casa (1o Misericórdia do Cam-
pinas. 

Deposito om S. Paulo,—Rua Direi-
ta n. 3 4 " . (") 

C o m p a n h i a H n d u » t r i ; d 
d e S a n l o a 

3 . » C O N V O C A Ç Ã O 

Nao tendo comparecido As primeira 
o sogunda convocações iiumoro legal 
do uccionistas, sao os mesmos senho-
res convidados a rounirom-so no es-
crlptorio da Companhia 110 dia 20 do 
corrente, a 1 hora da tarde, para os 
Uns constantes do convite para a pri-
meira reunião, quo abaixo se traucro-
ve . 

Santos, 4 do Julho do 1893.—José 
Gomes de Oliveira Carneiro. 

ASSEMHLKA GERAI. EXTUAOUDINAHIA 

convocação 
T(n.lo o s r . José do Lacerda Soa-

res, membro da eonimissao liquidan-
to desta companhia, pedido u sua 
oxonoraçao por offlcio do 13 do mez 
corrente, o 111I0 so julgando a mesma 
commissao auetorisada a resolver so-
bro o caso, convinda pela prosento os 
s r s . aecionistas a reunirem-se om as-
sombléa gorai extraordinária, 110 dia 
24 (1o corrente, a 1 hora da tarde, no 
escriptorio da Companhia, a rua 15 
do Novembro 11. 23 para deliberarem 
sobro a eleição do um dlroetor e ou-
tro qualquer assumpto qto (liga res 
peito aos interesses da Companhia. 

Santos 10 do Junho do 1893 —Sil-
vino Alves Corrêa.—José Gomes de 
Oliveira Carneiro 

(ato 20) 

V a r r a s l o u r i n a N , i a o l l i i n -
d e z a s o A c u r n c ú n 

Tendo de mandar vir para a Leito 
ria Paulista vaccas destas boas raças, 
convido a todos os quo protenderom 
compral-as, que façam suas encom-
mondus 11a Leiteria à rua do Rosário, 
n . 5, deixando a importância da on-
commenda, a qual sera rostituida, so, 
chegando as vaceas, nao agradarem 
aos pretendentes. 

Estas encommondtts dovom ser leitas 
até as dia 25 do julho, alim do quo 
possam chegar as vaccas 0111 S. Paulo 
110 Um do agosto. 

Vonilem-so tuinbcm touros tourinos 
o hollandezes. 

Por aecordo feito com o (listincto 
s r . Eugênio Cunha, poderei fornecer 
touros o vaccas das raças Horford, 
Duram, aos preços do iOUS o 800$ 
sendo estes do puro sangue. 

Os touros da nossa fazenda custam 
300$ o as vaccas 3iil!$ o 400$. 

S . Paulo, 10 do ju lho do 1808. 

DIT. JAGUARIÜE 

8 - 2 

C o a i p a a l i l a 
V i l l u A l t o - M r a r l m 

Segundo auctorlsaç&o da assombléa 
do 17 do junho, sao convidados os srs, 
accionlstas quo quizorem fazer a per-
muta de acçües por terrenos, a diri-
girem—so ao escriptorio da companhia, 
largo do Riachuelo 11. 22, 11a capital 
do Estado do S Paulo, ou lua (1o Car-
mo n. (il, nesta capital, até o dia 31 
do corrente, para dar lugar â convo-
cação da nova assembléa gerul, quo tem 
do resolver sobro as acções recolhidas 
por effeito desta transacçBo. 

As acções serão recebidas polo seu 
valor integral do 2O0í cada uma, va-
riando o preço do torrono conformo a 
escolha do local, nunca excedendo, 
porém, (lo 58 por metro quadrado. 

Rio, I de julho do 1893. 
JOAQUIM DK A I .MEIDA , diroctor-

gerente. 15—8 

D e c l a r a r ã o 
Os abaixo nsslgnados declaram para 

os devidos offeitos quo nesta (lata dis-
solveram a sociedade commorciai, que 
girava ii' lsta viila sob a Hrma Anto-
nio Ribeiro A Sob"., ficando o socio 
Antonio José Ribeiro único responsa 
vel pelo activo e passivo, da rtrnia 
extineta, retirando-se o socio Placidino 
José do Oliveira Sobr". pago o satis-
feito. 

Bania Rita do Paraiso, 6 de julho 
do 1833 

PLACIDINO JOSÉ DE OLI-

VEIRA Somt. 
ANTONIO JOSÉ R t nE i n o . 

DECLARAÇÃO 
0 abaixo assignado vem declarar 

aon seus amigos c freguezes, que, ten-
do no.-ta data dissolvido a sociedade 
commercial, que nesta viila girava sob 
a Urina Antonio Riboiro & Sobr». con 
timía com o mesmo ramo do negocio 
sob a lirma Antonio José Riboiro & 
filho. 

tíanla Uita do Paraiso, 0 do julho 
do 1893. 

ANTONIO JCSÉ RIIIKIKO & KII.UO. 

3—3 

í V N N U N C I O S 

• OS FOGUBTEIROS. V e n d o - s o 
^ grande quantidade de jornaes, 30 
ou -10 arrobas, 11a rua 15 do Novembro 
11. Sendo todos faz-so grande reduc-
çao no p reço. 5 - 1 

MANTAS (ftmxeirosj t a r a cavallo 
a ltuO.I o 1Í200.— Cadarços pu-

ra oscada o corredoi es, u 15 00 o 1 2 0 
o metro. 

Na fabrica do Tecidos Sant'Anna. 
m a Florida, lira/.. 80 21 
TDARA casa do familiii, offcrece-se 
* um moço com pratica d" cozinha. 
Trata-s» 1111 111a das Flõf ts , õ(i. 

2 - 2 

PULC1SA-SE uma profcs.-ora do pia-
no. para c-nslnar duas meninas. 

Cartaü nc:-,la redacção c»m kb Infclaoa 
C . S P- 5 - 1 

P A P E L P A R A E M B R U L H O 
V e r t d o - s e g r a n d e p o r -

CflO n a r u a ISt d o N o v e m -
b r o , 11, 1 1 . iu-ao 

ALBEííTJ DE FÜKIT\S \M\R\L 
D E S P A C H A N T E G E R A L 

198, RUA QBNERAL CAMARA, 198 

8 . P A U L O 
RUA UO BRAZ, N. 177 

B - i alt. 
A l ) v o ( ; , v n o s 

OS 1IKS. 
ESTEVAM DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
SI—RUA IA L)S NOVEMBRO—31, H. Paulo 

« 0 — 9 

MAGNESíA FLORIDA 
Dlí 

A. MENDONÇA 
Corrigo a acidez do estômago, a 

irritação dos intestinos, reguiarisa a 
digestão o provino eólicas. 

Vendo-so eiu todas as pliarmucias o 
drogarias. 

Deposito em Jacarohy (B. do S. Pau-
lo). 1 0 - 1 

6 B 0 M C H I G I 4 
Romc<llo iDfidlivol 11a cura Jaa lironchilo r. chro-

•icas e rceculca. 
Preparado no laboralarlo lloinsopathfco da 

ADOLPIIO DE VASCONCELLOS 
Único deposito om S. Paulo, Casa 

Thermometro. 
DUFFLUS & C. 

: X > , l l u a D i r e i t a , » ( > 
30-7 

DP. E V A R I S T O B A C E L L A R 
M E D I C O 

De volta da viagem que foz á Eu-
ropa, ondo praticou uos principaes lios-
pitaes, recobo chamadas a qualquer 
hora em sua residência ao I ^ o r f í o 
« I o A r o u c l i e , n . I K , Teioplio-
110 n. 118. 

E H i t e e i u l I d : i d e : Moléstias de 
crianças. 10 — 10 

J . A . 

ADVOGADOS 
L E I T E M O R A E S 

Pedro Fernando Paes do Birros 
ESCRIPTORIO 

RUA DES. BENTO, 20 A (SOURADO) 
30—22 

CQMMO0OS 
Aluga so uma sala e dois quartos 

do frente, em casa de família, para 
um casal som Hllios ou moços do 
commercio, na rua do Braz,, 177. 

Pôs de doliarina e feiro, do rcckolt 
A p i i r a v n d o p i - l n j i i n t n d c l i y g l p n n 

O verdadeiro especifico da opilaçao 
o Janemia, e melhor dos tônico» o 
antholminitico. 

Além da sua vantagem o eflleacla 
já ha muito reconhecida polos s r s . 
médicos 11a opilaçao, chama-se-lhes a 
attençao para o seu elTeito tonlco ro-
constituinte, na doso simplosinonto de 
5 centigraimnos 0111 cápsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, cápsulas, pílulas, xaropo o vi-
nho vondom-so na drogaria Pnckolt, 
Quitanda, 159. Rio de Janeiro; 

15-1 (alt .) 

Paulo J o s é da Gosta 
Participa aos seus amigos e fítfçmj 

nos da ( apitai e do interior ijlio mu 
dou sou estabelecimento do molhadof 
por atacado provisoriamente para a 
rua do liarão Itapotininga n. I I , on-
do espora merecer a confiança dos 
seus amigos e freguezes que n t i esta 
data lho tòm dispensado, 

S. Paulo, 4 de julho de 1SS3 
PAULO JOSÉ DA COSTA 

3 0 - B (alt.) 

J i C U t t f l í 
O (Vll.l.EOIO NoOtTEIRA I)A GAMA in-

temato o externato do Instrucç&o pri-
maria o secundaria para o sexo mas-
culino, dirigido pelo dr. Lomartllio Dc-
laniaro 11a cidado Jacarehy, estado do 
S. Paulo, será Inaugurado no dia i o 
do julho tio corrente anno. 

Os estatutos estão á disposição (los 
interessados em casa do cidadão Josó 
Bonifácio de Mattos, em Jacarohy. 

1 0 - 8 alt. 

( A I I V A O 
Cardiff do superior qualidado. Uopo-
sitos om S. Paulo, Campinas e Santos. 

Vendas a preços sem rowpctencia. 
E111 Campinas também vendemos 

carv.io do forja o coke, nas mesiuas 
condições. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
44, Rua (h Cwnnuti cio, 40 

alt. 20—5 

LOJA JARDIM FLORA 
R U A B O A V I S T A , 83 

T E L E P M O W E 5 1 2 
U n l c a c a n a c H p e r h i l 

do 
fíouquets e coroas naturaes 

RAMOS IJÜ MAKART 
Sementes novas o plantas para j a r -

dins o decorações. 
• ' • • e ç o s e m c o m p e t e n c i a i 

r i l A N C I S C O N l í M I T Z 
:ío- 1S 

B R O N C H I G I A 
Romcdio infallivel na c u r a tina lironchilcs chro-

niena o reccnlca. 

Preparado no laboralorio Hoinepalhiao 1I5 
ADOLPIIO DE VASCONCELLOS 

Único deposito em S. Paulo, Cusa 
Tlicrmometro. 

IJUFFLIiS & C. 
: M > , H u a I t i r e l l a , J H » 

3 0 - 8 

Moléstias 
internas o especialmente nervosas o 
dos apparolhos respiratórios o diges-
tivo 

!>• - . I l e r n a r d o d e M o -
K » l l i : " i e n cx-iritorno do professor 
Torros lloiuom, ox-chefo da clinica 
medica da Polyclinica Uoral do Rio do 
Janoiro. Trata a tuberculoso polo pro-
cesso do Buchard c Giuibort, único 
quo pódo dar resultado, lavagens do 
estomago quando indicadas otc. 

Rua da Oloria n. GO o lua Direita 
da 1 hora às II horas.—Telcphone 710. 

3 0 - l ü 

ESGRÍPTÜRAÇÀO COMMERCIAL 
Pessoa habilitada o qne dispõe do al-

gumas horas offorecc-se para fazor pc-
qtjeuaa oscriptas. 

Carta a esta rcdacçâo F . B . 

IMPORTANTE LEILÃO 
DB 

A r t i g o » p a r a H a p a l e l r o » , 
c a l ç a d o s p a r a l i o i u e n w , 
• í i e u i i i o H e H e n b o r n s , 
r e r r i i m e n t u s , n r r o t o n o 
o l ^ | e c t o « p a r a m o n t o -
r i u , e i e . 

A . V A Z 
Com «uctoriaaç&o do sr. Honri(iuo 

Forreroira, quo por motivo do mudança 
do ramo do negocio, resolveu liquidar 
por qualquer preço, uma grando par-
tida do artigos i>ara sapateiros, etc,, 
o para osso fim mandou transportal-os 
do Sautos para aqui, vendorá 

Q U I N T A - K E I H A 
S O d o e o r r o n t e 

á Rua de S. João , n. 207 
às 11 horas e meia 

unia grande, partida de artigos para 
sapateiros e correciros, como sejam : 

Marroquius do cflres, mouton, cor -
(lovao, verniz, bezerros, carneiros, 
couro da Rússia, dito onvornlsado, bo-
sorrotos, ferramentas, taxas, lios, li 
ilhas do linho, nrgolas, fivelas, ilhosos, 
tapeto para ehlnollas, botS"s, palml 
Ilios do cortlça, agulhas, pedras, pró-
gos, lixas, fitas, utacadores, cordões, 
barbantos, pomadns, cõrn, gracha om 
vidros, escoras, escalas, furadores, 
blanchar, lamparinas, etc., etc. 

Artiyospara montaria, sollins, freios, 
montas, chicotes, esporas, cabeções, 
redoas, estribos, cabeçadas, etc., etc. 

Finalmoiito vendor so-ao 2 lustres 
para gaz e unia rica armação do pi-
nho de rlga, com columuas, vidros, 
etc. 

Um bom balcão o uma grado pró-
pria para pharmacia. 

E' pois oc.casiJo dos srs. ncgocian-
tee do calçados e do arreios sortirem-
se, com pouco dinheiro, do esplendi-
dos artigos proprios para aquollos ra-
mos do negocies. 

Ainda, uma grando quantiilado do 
calçados para homens, sonhoras, meni-
nas o meninos. 

Quin ta - f e i r a 20 do cor ren te 
á Mii i t « I r S ã o J o A o , 

X . 2 « 7 

ás 11 horas t meia 
P e l o l e i l o e i r o 

A . V A Z 
N I I . A C . IHH P H t n r ã a b < í i ' : 

I a ^ • - f e i r n d a » I l á n 3 
l i o r a n , ) > n i ' a e x a m i n a 
r o m OM a r t i g o » . 

4 - 3 

FEBRES, MOLÉSTIAS 
pn 

G n r i j a l l l a n a r i z o o u v i d o s 
ESPECIALISTA DR. 

CONSULTOIIIO E ltESIDENCIA 

H I ' A I X » I > . \ L A C I O , a 
Consultas de 9 ás 10 horas da ma-

nha o do 1 ás 3 horas da tardei 
ã 0 - ' 2 l 

B R O N C H I T E S 

T O S S E S £ R O U Q U I D Ã O 
0 moio irtftií; o economico para dcbellar 

todws moléstias, verdadei ro flagello da hu-
IV.nnidade, ó o emprego do um meilicunirrçto 
apropr iado exclusivamente a os»«e No ttHriló, 
porém, dessa alluvifto do, vemedioíi póiTfiVÃ^; CÍVUÁ 
um dos quaos 8»; Julirà IrfnWlVul, i\ èscolha do 
verdadei ro Bttrifc (iifflcil se a longa 
e x p e r i e M A nos indicasse a existcncia do 
(/ff^-f-yno e ttcredi/atlo Xarope tio Hosque, único 
'peitoral cuja reputaçAo n inguém contesta. Ksto 
medicamento é t ambém um poderoso anti-anth-
matico, pois bastam duas cr.lhorcs do i»of.«v ^arâ, 
aca lmar o accesso malB forte e i f f o 'àmb^m om 
relaçfto A tosge «erca e rc t - t^aÊ. Cuidado com 
as falBWcaçfle? 

0 verdaíloirí) e gennino x a r o p e do Bosque _ 
anpVúvíido pela Inspectoria Gera l de Hygione e 
t raz a marca r eg i s t r ada : Una estrel la encarnnda 
dentro do um duplo crescente, com a« c o r ^ 
pre ta e vermelha. 

D K P O S I T O OI ÍRATI 

I I I » i l r t i l a i l e l r o 
rua de S. Pedro; 58 

E m S . P a u l o , i n i a r i u a c l a 
S . . l o ã o . RUA DE 8. JOÃO, 15. 

S A B Ã ^ i l U S S Õ 
R l a r a w i l h o s a e s s e n c i a 

PUKPAHADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PELA EXMA. JUNTA DK 

HVOlliNE PÜBl.tóA DA CAPITAL 
Innumofos certificados de medicosdls-

tinetos o do possoas do todo o critério 
attestam o preconisam o í S a l u i o 
H U M S O para curai' 
Queimadura* 
Nevralgíòs 
ContusOos 
Darthros 
Kmplngens 
Pannos 
Cas.iiM 

|iisplnha3 
| Dores rheumatleas 
Dores de cabeça 
Porimontos 
Sttrda* 
Clmgüs 
Rugas 

Erupções cutâneas e mordeduras de 
insoctos vonenosos, etc. 

A única o a melhor AG I JA . DB T01-

IJIÍTTH, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-so om todas as drogarias 
pharmacias o lojas (lo perfuma rias. 

200—26 

C A S A IMPORTADORA 
E 

C o m m i s s a r i a 
Vinhos e-rtrangeiros, banha, farinhas 

de trigo e de mandioca 
ARROZ, MILHO,ALFAKA, FARBLLO, 

CARNE SECCA, ETC, , ETC. 

Bar rosa Filho & Osorio 
I t n a M a r c r l i a l l l r i x l o r o , i l 

Suecursal em Santos : 
Jtita General Camara, n. 101 O. 

ao—a 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r a 
DE 

Guimarães, Mallet, Bicalho & Comp. 
fi» t i » M . P e d r o , O 4 i> 

RIO DE JANEIRO 

Ropa-so a todos os srs. pharmaceuticog, dro-
guistas e induutriaes a sua nt ten ' ,ão para o 
grando e permanente deposito des ta drogaria: Em 
seus a rmazéns encontra-se sempre grande depo-
sito do todas as d rogas e produetos cbimicos 
dos mais acreditados autbores n5o só emprega-
dos na medicina, como lambem nas artes em 
geral. 

Recebo também directamente t odas as aguas 
mineraes , na tu raes e bem assim, completo 0 va-
riadissimo aortimento do todos os apparolhos e 
uten,8Ílios applicadoB aos laboratorios püarma-
ceuticos, industr iaes, etc., etc. 

Preços sem compctencia 
Remessas immcdiatas 

ALPHONSE DE BREYNE 
1 1 1 1 e r p r e t e C o m m e m l a l 

AGENCIAS 
TRANSITO DE MERCADORIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caixa do Coireio 144 

E n d o r o ç o T o l e g r a p h i c o : 
BRKYNE—SANTOS 

Escriptorio Praça da Republica, 38, soMo 
S A N T O S 

3 0 - 8 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

I N T E G R A E S 

3 * G R A N D E 

LOTER IA DO PARANÁ 
E X T R A C Ç Ã O S A B B A D O 

12 de agosto proximo 
1'aga-se o d o b r o so transferir. Nesta Importante loteria jogam apenaB 

50.000 bilhetes, o distribuo 60Í5 prêmios. 
Todos os prêmios sao pagos som desconto. ; . , 
Os bilhotes aohani-80 dosdo J i A Venda o os podidos do interior dovom soi 

dirigidos aoa agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
1 0 — í F Í T J L £ L ü i i - e i t a — 1 0 

C A I X . \ D O C O I t R E l O 2 6 
Endereço teleci-apliico * D O L I V A É S » 

H . 1 ' A t ' L O 

C h e g o u n o v o r o m e a i w « l o a c o l o l » r o » p l o n o s 

^ e i d . I b a o h S o h n 
ÜNlCO DEPOSITO 

C A H \ E S P E C I A L D E I » I A l « O S 
F R E D E R I C O J O A C H I M 

30 E 34- RUA SÃO JOÃO - 30 E 34 
20—K 

G R A N D E 

LEILÃO 
I M P O R T A N T E L I Q U I D A Ç Ã O 

D B 

P A R I S T Ô Y L E T 
Q u a n l u l a d e ( l o c o n f e -

C Ç Õ C B o i i i o t l i m , l i n d o » 
c o r l o s < l e v e s l l i l o n . «;«•-
p u n p a r a m i r n n . r o i " l ) l -
n h o s . r e ^ l i d o H « l o I f i n o 
« o d l A , r o u p : > H r e l l i n t , f a -
x e n d i m o n i p e ç n a , g a l õ e » , 
I V o o J i t M , CÍK I I I I-ÇOH , r o n -
d u » , B O T Õ N H , I I I O M I I H , e l e . 
j l r i u n r i o A r o m m o s t r n -
d o r e n , r o n t o n o l r i i a , m o -
m m , m » o < > « p i t i i H , l o m p c -
Ó C M , c i u l u i r a H O V I I I H H » O 

< p i t i i i l i < l : > < l o « I r i i i l l l d e z i i s 
p o r » c o n f e c ç õ e s , m o b í -
l i a u i e d r i a e n , o H p o l l i o n , 
m i e r i « l o i i H , n i o c l i I n o M p o -
r o c o s t u r o , f o ÍÍ o r o t r ó s 
p a r a g a z o r e m i » « I o 
« U H I o h , 

i . Skm L E A L 
Com autorisaytto dos lllmo?. t 1 ; 

C n i ' d o » o éè t í . , '(juò liquidam o 

O D r . 

A l e n c a s t r e R e i s 

m u d o u o s e u c o n -

s u l t o r i o p a r a a r u a 

1 5 d e N o v e m b r o , 

n . 1 1 . 

C o n s u l t a s : d e 1 

h o r a à s 3 . 
2 0 - 1 5 

M E D I C O 

Dr. Ignicio Marcondes Rezende 

I t < ' N Í < I c n c i o t liua Amador 
Bueno, 29. 

C o i t H i d l o r l o : Kua Boa Vis-
ta, 41 (1 às :)). 

Trata do todas as moléstias do so-
nhoras, pratica operações. U0-11 

U . C O ã T A ^ c T 
vendom milho do Norte o Rio da Pra-
ta, aifnfa llôr, aveia branca ext ran-
geira, farinhu de martlloca, ratélld, 
feijSo, fclc., Blè. 
3 0 , R U A S. A N T O N I O , 3 0 

S A N T O S 1 0 - 8 

J o g o s d e F ô d â s 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

ferro, quo foram de um locomovei, 
com os competontos oixos o lança. 

Carta3 a esta rcdacçlo com as ini-
claea C. B. P; 

At,) 
Pureza e qualidade garantida 

VIltOF.NB E FISOS 

SBCEBI DO 3 Dl HBCTA M BNTB 

A ò N o v o M u n d o 
K u a M a r r « ; l i n ! D c o t l o i 1 » , l i 

TELEPIIONE N. 3Ü9 

1 0 - 1 0 

Desoonto de ie t tpãs 
Xa agencia mercantil de Rodovalho 

Júnior tt Comp., encontram-se descontos 
para lettras de toda e qualquer quantia. 

30 - 10 

H y p o t h e c a s 
Dà-so dinheiro sobro hypotliooas na 

agencia mercantil do RODOVALHO 
JUNÍOK 4 COMP. 30—lo 

cm continuação 

Quar ta - fe i ra , 19 do corrente 
A'8 H .1,2 t io i iAS 

22, UÜA DIRKITA, 22, SOBRAOO 
E m l a z e i i r i n H : Lindos cortes 

do vestidos do Ia o seda, peças do 
sodas do côres, ditas voile creme, t-a-
chemiras pretas, nWflhOs, ISus bordadas, 
ditas HstHdrtS de seda, metins, escos-
olüs, sedas para forros, chalés borda-
dos, ditos do malha, dúzias do gwir-
dannpos, cadarços do seda, carreteis 
do retrós, franjas o gnlOCs com vidri 
lho«, aortimento do hotleí) do círeo ü 
enfeitei . iirtteÉ de 1'Otalhos do íuetins 
6 sodas para forro ; quaiitldado do con-
fecções para senhoras o meninas, ren-
das de sedas pretas o do côres, va-
lenses, rondados, sundores, oec. 

HI«>V«MM O l l l«MlMÍIÍOM 
Grandes mezas Coiil fave las para 

costureiras, superiores machinas com 
caixa para costuras, manequins, estan-
tes, cantonelras, eadolras avulsas, guo-
ridons, regulador do parede, lampefles 
o arandellas. Magnífica luohilla aus 
trlactt, hlozinlias com gavetas, bancos, 
balcões o armação com prateleiras, 
thesouras, medidas, etc. 

S o r t i n i e n t o d e u r m o r l -
n l i o o <| u a n I i <1 >• <1 e « I r 
i n i u d c i t i t i i . 

Tudo scrà vendido ao correr do 
martello para liquidar. 

Quar ta - fe i ra Quar ta f e i r a 
22, RUA LIRiilTA, 22, SOBRADO 

fio Paris Toylet 
PEIIO LEILOEIRO 

.1. A . i . i : \ I -

L E I L Ã O J U D I C I A L 
De mobílias austríacas, mesas, dúzias 

de garrafas com bebidas nacionais, 
ditas, ditas vasias, pipa vasia, quar-
tollas, idoin, dúzia ilc foguetes, ba-
lança decimal o pesos, poitas com 
vidro do cores, lampião, ete. etc. 

1 1 DE A L B U Q U E R Q U E 
(Escriptorio, Rua do Carmo, X. 17 

Telephotie 716) 
Com alvará de anctorisaçfto do digno 

cidadão Juiz ilc Paz, do Santa Epiiige-
nia . t o l l o A l o x u i i i l r l i i o t- ;« 
t o v õ o , para leilão ao correr do 
martolio. | -%r 
„ . , . . . , . . . I i\ a ai/cncia mercantil dc Rodo. 
Quinta- fe i ra Q u i n t a - f e i r a . valh<>. & 

cauções do, Moijyanas, Paulistas 
e Ictti 'os hypotliccarias. 

30—10 

JORNAES ESTRANGEIROS 
< | i i ; i l < | i i r i ' i n t r A o «' 

s o b r e <|iiiil<JII<>r :ISWIMII|>IO 

Xinguem deve tomar assignatura sem 
primeiro pedir os nossos preços eoirentes 
que enviaremos grátis. 40 0)0 de eco-
nomia. 

M O U R A & COMP. 
7 2 , RIJA PLOHENCIO DE AJIKEU , 7 2 

8. PAULO 3 0 - 1 0 

B R O N C H I G I A 
Remédio Infallivel na cura d a i h rondu le s cbro-

nicaa e recuntes. 

Preparado HD laioratiirio Himpathlco de 
ADOLPIIO DE VASCONCELLOS 

Único deposito om S. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUI'PLE8 & C. 
: M > , í t u a n i r o l l o , : t « > 

30 8 

C a u ç õ e s 

2 0 D O C O R R E N T E 
A's 11 horas da manhã 

\ a K I K I « I O C S I I - I I I O , 1 7 - 1 

CUNSTANDO DK: 
Mobílias austríacas, mesas, pipas va-

sias, quartollas e décimos; dúzias do 
fogos do ar, dúzia de garrafas com 
bebidas nacionaes; dúzias do garrafas 
do vasias, ferro para cngommar, iam-
peõos, 4 portos com vidros do côres, 
balança decimal, pesos, rabides, mesa 
para escriptorio com 2 gavetas, ai-
mario para louças, lavatorlo, 5 pedras< 
louzas para escrever: 

Q u i i i l n - f c i r n , ^ O 
I t U A B t O C A i l M » , S r - A 

A'S 11 HORAS DA MANHÃ 
Polo leiloeiro 

U . C o s t a & C . 
Incumbam-se dos despachos do cnbo 
tagom, o embarque o dczoiubarquo de 
mercadorias. 
a o , n i n a H . / v o t o n i o , a o 

SANTOS 1 0 - 0 

A Bota de Plutão 
Grande deposito dc calçados nacionaes e 

estrangeiros 
l l i i a I > i r o i l o , o . t t » S t . 

EM FRENTE AO VIADUCTO 

M a r t i n s & F e r r e i r a 

GQMMISS5ES E GQNSI&t fAÇÕIS 

D e p o s i t o d e g e n e r o s d o p a i z 
Encarregam so do rodospachos para a linha Mogyana podendo as mor-

cadorias vir em froto pago ou a pagar. 
C A M P I N A S 

M Ü - l l U A I > 0 I » I * . C O S T A A « l I I A n - » 5 t 
C A I X A 7 1 1 0 — 4 

2 0 0 : 0 0 0 $ 

2 a s e i ^ e e d a 3 a g r a n d e 

e x t r a c ç u o s a b b a d o 
Í 1 Í « i r a « i « i s í O p r ó x i m o 

Paga-so o « l o l » r « » so so transferir . Nosto importante lotoria jogam apü : 

nas 00 000 bilhotes, o distribuom-so 6025 prêmios. 
Todos os prêmios sao pagos som desconto. 
Os bilhotos acliam-so dosdo jít íi vonda o os podidos do interior dovom sor 

dirigidos Ã 

A G E N C I A S A M P A I O 
1 4 A — l l i i a I I I ( l e I V o v o m b r o — A 

S. P A U L Ô 

R E L O J O A R 1 A 

Tenho a honra do participar aos meus freguozos o amigos i|tio lendo 0 
meu estabelecimento passado por grandes reformas e melhoramentos, o por 
Boiüpras vantajosas o dlrectas, na iíuropa, acho-mé ílás cdinliiffl«a d« »IVei,»-
cer-lhes um variado sortimonlo do 

J o i a a de Ouro, P r a t a e R s l o g i o s 
Como sompro, osforçar mo-cl por satisfazor os mous froguozes com o me-

lhor o mais barato. 
F R . G H A N Z 

t i n a « I o I t O M o i - l o , n . 
ponto dos bnnd». 

N. li. Os concertos do relogios sl\n garantidos. IJd—B 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

ESTABELECIMENTO DE CAIEIRAS 

E S C B Z F T O S I 0 : R I T A D I E E I T A . 6 . S O B R A D O ^ 

F i c a m v i g o r a n d o a t e u l t e r i o r a v i s o , o s s c g u i n l ò s p i C ^ i l í l 
Cal virgem, em saccos do 0Ü kilos :tsiii)0 

> extinta • » de 100 litros 2 Í 2 0 0 
50 » . , . . , 1S2D0 

Telhas nacionaes, inilliciro 1403000 
Cayeiras, 5 dejulliodfi 1893. 

0 engenheiro representante, (i;>) 
F r n n e i f i e o I"". I t a i i i o n . 

E S T A B E L E C I M E N T O D E P R I M E I R A O R D E M 
TODAS AS NOITKS 

C A N J A E S P E C I A L 
S S t - a - Í Í A a s © E 

1 0 - 1 ° A - r l l i u r C a m p o s o.V C o m p 

K H I O e i H i i p a n l i l n c e c e l i e | > r « > | > o m l i i p a r o o : » r r « > 
d n i n e n t o o u v e n d a « I o MU » p r o p r i r « l o « l < ^ n.-i l i - -
v e s s n « I o t l t ^ r r o i l o V < - l h < t , o n d o f u i o e o r h o t i ' 
( I PA I Í I e o i i i | i i m l i l i « 

p i M p i m l a s t e r n o i i | i i - « H e n Í i i i l : i M sil«'« «^ « l i o 
« l o c o r r e n t e , n o « w c r l p l o r l o i l » « - o i i i p o i i h i o , r u a 
. l o n o / k l f r o d o , o . tt, « s e r ã o n l i e r l i i H 110 « l i o *»£« t l ( ) 
m e l o - « l h i . 

S . I * « u i l o , I V « I o J u l l i o i l e i n » : i . 
S ( ) I ; / , \ , K n r e i i l e 

0 - 3 alt. 

I 

S S 
È-o a 

SEMENTES 
IJÜ 

Hor ta l i ças e de F lores 

LOJA E CHAGARA 

M . B H A L E Ü Q 5 E R Q U E _ B R O N C H I G T Ã 

Ao Commercio 
3 0 , R u a S . f < n b n i o , 3 0 

SANTOS 
A Í F Í . M A 2 S E M 

ABMAZKNAM-SE WKRCADOEIAS 
' ' '" lu—8 

Rnmcdlo Infiilllvol nn fiir.i das tjron, liiicí chro-
nitntf e re.iMiicn. 

Preparado no laboralorio Homsopathica ds 
ADOLPIIO DE VA8CONCEI.I.OS 

Único deposito em S. 1'aulo, Casa 
Thermometro. 

IiUFFLES & C. 
I S O , I t n a S H r e i l » , : t ( > 

B R A S I L E C H ! L . 
Os proprietários (losti^ accroditado oatabelocimcnto participam aos seus n u -

merosos freguozos que reccbcrani uin completo aortimonto do semeiitos .Ia 
ultima colheita. 

Alfafa de Peitou, a melhor ijne existe, kilo 4SUO0 
Comprando mala do S'i kilos, a :)«.">u>. 
Keno, kilo 3Í000; para mais do .V kilos, a S$f,()0. 
Trovo, kilo '>i:,0 ; para mais do 50 kilos, a |500 

L © j a e C S i a e a ^ a B r a s i l e © l i i ^ a 
UUA F L O U I Í N C I O D E A B I 1 E U , N . I A 

S a r a l í t n a A J C o i n p . 
1 0 ( a l t . ) 

ompanhia de s o p r o s fon t r i íncond;o r solire vida 

j e m ^ D k ^ a a c v 
C a p S l i i l H u b M u r i p t o 

» c e ; i l Í H a d o 
F u i u l o « l o r e s e r v n e m :r.I i | i> i m - -

z e i n l i r o «l«^ 

A G E N T E S EM S . 

FRANCISCO DE PAULA S. 

2 E M a - S B . ® 

i ' A l l . 0 

Rua 
PSRSIRA & FIIHQ 

José Bonifácio, 39 
:V íi 

'wnm 
N. 53, R íJA D A ESTAÇÃO, N. 5 3 

^ S í í J f â í S M Í P O L F l A t A - C A E - G ) : 

C e n e r e u d o B S I o tirnade Banha (Granja) 
C»rne soeca « o n e r o . - » , ! o 
Farinha especial 
Dita commnm Cal virgem i doj>paelia-:<e para «nal-
fiatatas ' 
Kuino em rolo o em lata 
Dito em folha 
FeljSlo branca 
Dito preto 
Oito mourinho 
Biscoutos 

5 3 A -
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E s c r i p t o r i o C e n t r a l — R u a 15 de N o v e m b r o , 3 6 

AGENCIA NO RIO—Travessa de Santa Rita, 3 

!IA E i SANTOS—Praça i a Republica, 17 

S . P A U L O 

G r a n d e , v a r i a d o e comple to s o r t i m e n t o de m a c h i -
n ismos p a r a a l a v o u r a , i n d u s t r i a e a r t e s 

ÚNICOS FABRICANTES 
\ m \ r n K M I M " E M L I H M Í " m u m i 

Os mullioroi descascidores a';i hoje conhecidos, os únicos (|ua não quebram absolulamcata café 

S . P A U L O 
u l i 

Tem sempre em depósito e vende por praços reduzidos: 
Vapores lixos, semi-f ixos c locomoveis, machinas completas para beneliciar café, mach inas para beneficiar arroz, systema Ev. Conrado. turb inas de diversos systemas, rodas d 'agua, de ferro, do todos os tamanhos , ventiladores do café 

e m coco, caladores sys tema moderno e aperfeiçoado, ventiladores de café descascado, separadores de a r a m e e de chapas, conductores de correia e corrente, debulhadores . diversos systemas, moinhos para fuh.i e café, engenhos de serra vertical e 
circular , serras francezas de diversos tamanhos, machinas para preparar madei ra , motores a gaz de diversos t amanhos , machinas para fu ra r ferro, machinas para lavar roupa, bombas para poço, liillios portáteis e vngonetes, hoinhas h y d r a u l i r 
cas (carneiras), accessorios para ferreiro, a r a m e farpado e liso, apparelhos telephonicos e accessorios, correia de sola ingleza, borracha e algodão, tuhos de f -rro prelo e galvanisado, ferro ein barra , feixe, e tc . , columnas de ferro, variados modelo», 
azeite de diversas marcas , accessorios para serrar ias , bancos para j a rd im e escolas, balanças diversos systemas, moinhos de vento, sinos de qua lque r tamanho. 

Temos sempre em deposito Um enorme sort imento de utensílios para a lavoura e indus t r ia . Tendo-se extendido os nossos riegocios consideravalmentc no ul t imo anno, preparamo-nos para vender nas melhores condições, não só os a r -
tigos do nossa exclusiva fabricação, para o que temos grandes 

l E E H Â N I E 
montados com os melhores aperfeiçoamentos até hoje conhecidos, como os artigos de importação, porquanto dispondo esta companhia de magníficas relações no es t rangei ro , es tamos em condições de por conta própria ou alheia fazer 

Importação de machinas de qualquer fabricante da Europa ou dos Estados-Unidos da America do Norte 
aran t indo a maior promptidão na execução das ordens com que formos honrados pelos nossos freguezes. 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
3 O E P/l 

a 
i 9 r i i -
' I m l r a 

li» 9 S 
r u a 

n l c . 

ÍÒPÔS 

ri ít— 
utes da 

s i n a 

(al i . ) 

n 
•33-8 
< > i » o 
« o » 

> m * e 

I l H O 

53 

3«> 

a qnal-

f ô c n 

v " 

M 
E n d e r e ç o telegraphico—MECHAN1CA 

THE ATRO S. JOsíT 

R u a . 1 5 c i o N o v e m b r o -
« - 5 (alt.) 

C a i x a c i o c o r r e i o n 

G R A N D E 

IA mm I n n 

E m p r e s e i A . F E R R A E I 

TEMPORADA LYRICA DE 1893 

15 de agosto a 15 de setembro 
O emprezarlo A. Ferrari tom a honra do participar ao (Ilustrado publico 

paulistano quo virá 110 próximo niez do agosto dar uma sério do cepucta 
cnlos nesU .capital, com a 

GRANDE COMPANHIA LYRICA 
quo actualmento trabalha com successo no thoatro da Oporá, om liuenos-
Aires, o om cujo olonco eonlam-so celobrldadea artística» do universal fama 

A companhia deverá chegar a esta capital no dia 14 do agosto, estrelando 
a 15 ou 10, permanecondo atú 15 de setembro, data em quo terminam os 
contractos dos artistas. 

O emprezario A. Ferrari toma o compromisso do fazor cantar pela pri 
moira vez nesta capital, om recitas do asslgnatura, os tros maiores successos 
do mundo lyr ico: 

FALSTAFF, MANON LESCAUT, I PAGLIACCI 
(DB VERDI) (DE PUCCINI) (DE LÉONCAVALLO) 
A «Manon Loscaut» ó cantada polos mesmos artistas quo a croaram 

om Turim, no Thoatro Regio, dobaixo da diroeçao do auetor). 

J R f f i P l E R T O í R a ® = 
1 ' a l n t n i r , do immortal maestro O. VERDI — I I * « K l l i « r - < - f , do 
maestro LÉONCAVALLO — M l i i l o i l L , e s e a u l , do maestro PUCCINI 

(Esta oporá é cantada polos mesmos artistas quo a croaram om Turim, 
no Theatro Rogio, sob a d i r e ç ã o do auetor) 

I I u K M o n o t l <*w, do M o y e r b e o r — C l l o e o i w l o , do Ponchiol l i—Ot l i o l -
• «>, do V o r d i — / l i d o , do V o r d i — H l f í o l o t t o , do V o r d i — M o l l n t o -
ÍOLE»», do A. B o i t o — Á . f r l « ; a i i » , do Moyerbeor— I ' I «UH1O , do Gounod 
F a v o r l t u , do D o n i z o t t i — I * u r l l » n o » , do Bellini. 

S J L E T C Q A n v a s T i c © 
Maestros directoros da orcheetra: Cleofonto Canipanini o Arnaldo Conti.— 

Prlmoiros sopranos dramatleos: Eva Tctrazzini o Ccsira Ferrani.—Damas li-
goiras: Linda Branblna o Linda Oiraldonl.—Meio saprano contralto: Maria 
Judlco da Costa o Ida Rappiui.—Primeiros tenoreB ; Uiuueppo Cremonlnl o 
M. Mariachor.—Primolros barytonos: Antonio Scottl e Aclilllo Moro.—Pri-
moiros baixos: Romo Ercolani, Leopoldo Cramborg o Napoleono Llmonta.— 
Comprimarlos: Kmma (Jrippa, Roborio Iiainini, Roberto Vanni o Ernesto Fal-
loto.— Maostro do córos, Achillo Clivio.—Maestro da banda, (iuillomo Bel-
lucci.—Coreographo diroctor de scena, RinaldO Rosai.— Ponto, Nazareno 
MassI. 
< > r « - h o » l r a <1« O O p r o r n m o r e » — C ú r o i i : } 0 f l t c m - a n 

< ' o a m l x i M OH s o x o n - C u r p o « l o l i a l l o « I o b a i l a -
r i n a * . 

BANDA DE 24 PROFESSORES 
Tendo terminado o prazo do espera dos senhores assignantos do anno 

pi sado o abaixo assignado ropresontanto da Empreza Tlioatral do Brazll, 
dec a ra quo a contar do hoje, ao meio dia, om dianto está francamente 
nbcita o sem reservas. 

UMA a s s i n a t u r a de 1 2 RECITAS 

PREÇOS : 

$ I 3 S ( H 3 9 B 0 ® 63 S & J Ç i P t s a i á @ i 

ROA URUGUAYANA, N. 23— C a p i t a ! F e d e m l 

A 1 2 ' s é r i e d a 5 K ' l o t e r i a d e s t e i m j M i r l a n l i s s i m • 
p l a n o s e r í i e x t r a h i d a , i r i f a l l i v e l m c n t c 

Sai>Sfacl<>. "2*2 j u l h o 
Cnm 4$ recebem-se lifiOOiOOO p- r iiit'*:r 

Com »Hirs . r o r e t i -m-w lnuf iOfl por i n i e i n 
Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias ext rahidas , RUA DE S . HENTO, :tl ( e s c r i p t o r i o ) . , „ , , . 

CAIXA POSTAL N . i h ENDEItEÇü TKi.KiíltAPIIICO «ALPHA 

TS IKATUO S. J O S E 

APPHOVADOS PELA INSPECTOniA GERAL DE HYGIENE 

E L U S U H 30)IS 2 Í - 0 2 D S E M - L A 

V i n l i o « i r K o l a - B â h . 

CHOCOLATE DE COLA-UAI I 

V I M K I S»I0 I t l l l W O I O l í A I I O 

Vinho Je Rabano com iodareto de c.tlcio e folhas de nogueiri 
VINHO LEORANI) (tonico reconst i tuinte) 

XAROPE FERRUGINOSO B R O M U R E T A Q Q 
K a r o p e d e e r ^ o t i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOSITO GEHAL no Ili i drf Janeiro .á r i n da AjnSa ». 18. 
em S. p.iulo, » rua Direita n. I, Cornpinhia P. inl isU 
Iinpnrl:i l.ii i ile l l i v f e . 

Vende-se em todas as pharmac ias e d r o g i r i a s . a l t . 3 0 — l i 

Empreza theatral do Brasil 
Grande companhia dramat ica do Theatro Príncipe Real de Lishòa dir igida pelo actor ALVAHO, de i |ue faz i>arte a 

notável primeira actriz portugueza 
HOTEL FLORA 

R E S T A U R A N T D E 1 O R D E M 

T i l L I L A M A a í A l t M A 
|VO m i i i t i l oM <ia c e n t r o <1<1 c i i l a t l e l 

T E L E P H O N E 3 8 5 

Esto estabelecimento situado magnifleamonto no mais pittoresco arrabalde 
du R. 1'áulo, otTnroco todo o conforto ás exui" . famílias o aptcurslonlstas. 

C o s i i i h a <!<• I a « t r t l e m — S e r v i ç o l i o r > < - l i ( j n e 
O UERENTE 

« I . P E I X O T O 
20--fl 

A M A N H Ã 5 F E I R A , 20 A M A N H A 
THEATRO S. JOSÉ 

I 

Estréia da companhia 
I" representarão da celebre pe<;a cui 3 actos original do I). José Echegaray, i n l i l u b d a 

C c m a r o l M « l o 1 . » o 
l ' i r n c l l n n 

V . » o r d e m p u r o 

I > i f o n « I o : » . " o r d e m p a r a l * j r o c l i t i M 
E ' o l t r o n i i i « . . . . . . . . . . . 
< ^ ; > « ] o i r o « 

I : í O I C i O O O 
o o o M u m 
• e o i S O Q O 
I K O ^ O O O 

Esta peça ultimo trabalho do celobre auetor do ( à r n i i ( i i i l e o l o obteve extraordÍMurio ex í t i om llespanha o Lishòa, 
uma das miis importantes concepções do iwtavcl poota hospanliol. Tni taudo d.i primoiia ropresentiivSo, diz O toda a impronsa como 

I » K M A ' I l A Ç A 

Os preços avulsos serio opporíunameníe annunciados 
A assignatura eat i aberta no Largo do Rosário n. 1 o na bilheteria do 

Theatro S. José . 

Nas I V i m l « - s « s Ieditas que a companhia realisar ne.-ta capital, serüo 
exhlbiilns as operas quo maior êxito tenham obtido om Buenos-Aires o Rio 
do Janeiro, entro as quaes so contam Fulitnfj', Pagliacci e Mnutm Letcaut 
ainda n&o cantadas nesta capital. 

O pagamento será feito em duas prestações, 50 0)0 no 
aclo (Ia inscripção e 50 0[0 á chegada da companhia . 

JOAQUIM MONTEIRO DE* CARVALHO? ° 

Mas quanta pujança, quanto ardor.1 

quanta vohomencia nesses três aefis , ' 
como a acçao so simplifica entro oy( 
quatros personagens capitaes, e quan berba tirada do R" acto 
ta magnificência dramatica do mais allndlmos, foi (lira com m 
extraordinário ofTeito. 

O desempenho, digamo!-o é sou lio sompre a ;ha r a verdad 
excellento. : prelr-osáo do por:^*i»a,;cm o .1 

nhados pelo distineto art :sta c ini mul-
to relevo: na scena da confissão que 
doseja arrancar á esposa, teve uma 
inflexão muito espontanea e verda-
deira ; nas scenas c i m o pai foiaquillo 
que o próprio flramnturgo desej iria 
que o seu porxon-ígeni fosso, o a so-

que a t ras 
trla. 

sobriedade no colo-mo no d«s"iili 
rido. 

Essa-f il '.Ilculilades s in l ie Amélia 
Vieira venccl-iis com êxito. 

Prooisamos do il". tacar o typo d» 
sábio que Costa creou com muita arte, 
minúcia o dlstincçtlo. J á o outro dia 
dissomos quo ostfl actor havia feito 

: progressos as.dgua[ados; folgamos qne, 
Amélia VioTa. (••11 um papel ingrato,; com o papel do D. Prudrnrin, tenha 

Álvaro encontrou no drama 
chegmray um magnifleo papei talhuduj 
a seu geito, 110 qual mostra ouia no-
tável, muito notavol envergadura dra-
mntlca. 

Todo o 2» e 3o actos sSo d"sempe i 

I-M na forma porque o incorporou. 
Os caratores extroniarneiite 

mo aqn"lla Adellrn, BSO d f;: 

t';iz"r para terem usua npp'-r-
realidade. Re*ido Itiveresimeis, 

na cor.i-

1 
ms, eo-' 

'eis de; 
i d a do 
deman-

a nossa primeira opi-vindo confirmar 
nifto. 

Eftio porsonagem é uma e. ̂ e -in d»! 
conselheiro Aeaeio relativamente mii 
illimtrado, mas fun iaiuontalmente i len I 
tico ao do roniriiice fio Eça de ijuoi-
roz. Costa deu-lho nina iriterpotraçX» mais omocionantes do drama do Ei'he-

1 Ias a» atti-l garny. 

lendo consldorada por 
I ai:, de 22 do 1 orronto : 

tildes, desde o ageitar dos oouloa até 
a maneira como ouve os seus interlo-
cutotes, a maneira do estar, o modo 
do discursar, tudo ó muito liem feito 
e pareeo copiado do natural. 

Salazar a Elvira houveram-se cor-
roetamento dos papeis (juo lho foram 
distribuídos. 
Margarida Lopes p Gll auxiliaram bem 
ns neus oollcgas : do modo quo píde 
(lizor-se qnn a poça tem uina interpre-
t,u;.io igual e harmoniosa. 

t) publico, quo enchia a sala, ap 
plau liti com muit-i r.ilnr todos os flnaes 
dn aefo n interrompeu por varias ve-
zes eom salvas o palmas a - scena-; 

dam por isso mesmo nin cuidado oxtre- muito igual e adequada ; 

Os bilhetes j á rstSo A venda no largo do Rust i io n. 1 c na bilheteria do Theatro. 

F R E Ç O S 
O i i i n n r o t e f t « I o S» o o r i l e m , '•IZfi— I Í K OH «1<> ; » • « » r i l o m , U M - V v l t r o n a s , I l í — I ; o < l o l r « S 3 5 — K u t r a d a n 

p a f a e n m a i o t e , S i - C n l e r í f l » . l í O O O . 

D i r e c p de MM. I Abbcy et Mauriee Grau . - -

A < l i i i i n Í H t r < x l « r K « > * o l , I I . V I C I O U U M > M . 1 N I V 

Hoje Hoje 
Quarta-feira, 18 de julho de 1893 

ULTIMA DE ASSIGNATURA 
Ultima récita de despedida 

A O E C H I > . Y C O M P A N I I M 
Representação do notável drama em S actos de Mrs. V . K n r i l u u « © 

M o r e a u 

ü 
P E I t S O \ A G E m 

Adriennn Leeouvreur, Mino. S s n - i i l i I l e r n l i a r i l l - U princcese d* 
Bouillon. Mme -lano Mea - La duchosae d Amont, Mmo. Valdsy—3111». .Irm-
venot. Mmo. Morln Mil". DangeviUe, Mme. Seylor—La marquiu», Mtp». Bn-
ynr—La baronne, Mine. IJuraod—Tne fomme de chambre, Mm». SaMnna— 
Mauriee de Saxe, Mr. Albert Darmont—i,e. prinoe do Kouillon, Mr. -b t roré 
— 1,'abiiA de Chiizcull, Mr. Dcnenbourg—Michonnet, Mr. MB»I6—Ilr. U a l n u l t , 
Mr. Carterenii - Mr. Poissin, Mr. Albony—I/avortisenr, Mr. t ' n 
valet, Mr. Libei t . — Seigneurs e damos. 

O * l i l l l i o l o H O«*IIOIII-MO v e n d o n o a | ; o n c t a «LO IBSV 
g o « I o I t o M o r l o , a tAaomeio dia R demia hora em diante M blUwMrlk 
do theatro. 

H e p o i n « I o e e p e c l n c u l o h a v e r á b o a d * psrf t o -
d f l i a t U n h a s . , , 



L U M i V i i l i i i L i O U l i i t » . Í A t L U 

E' Tendido &as seguintes ageacias: 
Rua do Rosário n. 2, C h o r u t a r l n . 

» do Barão de Itapotinlnga, n. 15 A. A r n i a z c u i . 
> do 9. João, n. 108, A r i u a z o i n , 
» d a E s t a ç ã o , n . 8 1 , Í V I - I I I I I Z I M I I . 

• do 3. Jofto, 7:1, C o n l o H n r i a . 
» do Uuueral Ozorio, n. 127 A, / V i - u m z o i n . 10—9 

COMPANHIA 
I f l b l h o r a m e n t o s de S ã o Paulo 

Papel de Cayeiras 
deposito na rua Benjamin Constant , 1 A 

Escpiptopio: rua Direita, 6 - sobrado 
T e l e p h o n o n . » » 0 

PAPEL e m balas para e m b r u l h o 
• car tão de diversas côres e qua l idades 
» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recomíiiendam pelas suas qualidades e preços 
(até o tini do anno) 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s p a r a jpixatxjLra 

ABREU ROCHA & C. 
6 « R u a da B o a V i s t a — 6 

s . m m - © 
3 0 - 2 7 

VTIffOS DO POETO 
( G E N U Í N O S D O D O U R O ) 

DE 

r. W . B u r m e s t e r 
P O R T O 

( M i b r o m e w i 
I ) U < | U Q 

M o ü c n l c l 
S i i | > o i ' t < > i * 

l E » l » e o l « i I 

Únicos importadores no Estado de S. Paulo 
ÍBAHCISCQ DB PAULA 3, PEREIRA & FILHO 

R u a J o s é Boni fác io , 3 9 
30—10 

COMPANHIA EGONOM1GA, GAZ, AGUA E EXGOTTOS 
E M L I Q U I D A Ç Ã O 

A commissao iiiiuidanto «baixo nssignada, om virtude de del iberado to-
n a d a o u assembléa gorai extraordinária, roalisada om 1' do abril proXlmo 
oassado, chama concorrentes para a aequisiç&o <lu todo o actiVO o passivo 
da rausraa companhia polo prnso do 80 dias, n contar desta data. Os propo-
nentes encontrarão todos os dias, das 11 ás 1 horas da tarde, no escriptorlB 
da mesma, á rua Direita, n. 47, uni dos membros dacommissRo aftttt tio dar 
todos os esclarecimentos necessários, romo s e j a m : mercadorias existentes, o 
estado e o valor das mesmas, credores e devedores o o toais quo necessário fôr. 

As propostas dovortlo ser feitas em cartas fechadas, as quaes sorao aber-
tas no dia 10 d» julho próximo futuro, à u m a hora da tarde, no cseriptorio da 
Companhia, podendô para esso Um comparecerem te;'iag a s péssòas quo 6o ju l -
garem interessadas. 

6. Paulo, l'J do junho do 18!i,J, 
íVrtnctsra Carneiro. 

. Antonio Ferreira Duarte. 
S3w"'ro J . L. d'Oliveira Celestino. 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L V C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P t t O V A a i 

Pela Inspecioria Geral de Hygiene 
Este sabonete , que representa o maior esforço 

d a sciencia, '.cm feito grande revolução pela accei-
tação q u o acebeu em todas as partes do m u n d o 
e m au.') loui sido usado. O considerável n u m e r o 
d e pcssoa-i que delle t em usado conf i rma a s u -
per ior idade desta combinação scientiílca, collo-
cando-a entro os pr imeiros dos sabonetes m e d i c i -
naes al j hojo descobertos pela sciencia moderna , 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
I t l m i e l i M u n o l "<>HIo . 

E s p l u h n H , 
P a n n o a , 

B o r d o * , 
K m p I c e i M , 

D n r t h r o a , 
C n s p a , 

E r u p ç õ e s c u l o n o o u , 
deixando a pelle ag radave lmente fresca c lisa, 
dando- lho especial bclleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhec ido: não só torna a pelle macia e avel lu-
dada , fazendo-a espargir o ma i s f ragrante a roma , 
como ò u m seguro preservativo de todas as m o -
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido phenico que en t ra cm sua 
composição. 

Este sabonete, que 6 considerado hoje o r n a -
m e n t o indispensável do todas as loilettes, dá á 
cu t i s at t ract ivos e encantos, ' fazendo desapparecer 
todas as des fonn idades de q u e è susceptível a 
pelle. i n n u m e r o s al testados de pessoas insuspe i -
tas e de abal isados clínicos aíTirmam sua efíicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo e x -
terno em t inta vermelha a f i rma dos agentes CAR-
VALHO FILliO & COMI'. 

P R E Ç O S t dúzia, 158 ; caixa do três, 4 Í , nm, 1Í500. 
D E P O S I T O E M S . P A U L O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 
Rua Direita, 1 

1 0 0 - 1 0 

J a n u á r i o I > u u r l o participa a seus amigos o freguezes qno instal-
lou Bua casa do alfaiate o roupa* brancas si rua do S. Bento n. ü - li (imixos 
do Hotol do França) o quo acaba do chegar 4o liio, donde trouxo um lindo 
« escolhido sortimeuto de casemiras inglezas, sarjõea o mais artigos do in-
verno concernentes ao ramo do seu negocio. 

Faz ainda vor quo contratou o fez vir do Rio nm oximio contramestre, 
estando habilitado a servir tscus freguezcB com vantagem. 

Espera, pois, sor acolhida sua noticia com agrado, o com prazer offoreco 
09 sons prostimos aos seus amigos e freguezes. 

2 ' B - R U A D E S . B E N T O - 2 B 

.jr 10- ! ) 

FABRICA DE CHARUTOS 

G-. MÜLLER & C 
6, TRAVESSA DO COMMERCIQ, 5 

S O B R A D O 

ABERTO DAS 7 A'S II HORAS DA MANHÃ E DAS 
l á A S 5 DA TARDE 

r « r í o - i o 

Navigaziofl? 1TAL0-BRASILIANA 
IL VAPOUI?-'-

C O L O M B O 
lllnmlnato a luce olottrica. Atteso in 

Hahtos il 27 corrente, pariirà il giorno 
28 por 

6 E W O V A «« 
\ A P » l i I 

AOENTE 

GAMÍLLO CRESTA & G. 
V l n S . D e n t o , 4 N 

SAN PAOLO 
1 5 - 5 

Société Générale de Transporfs Mari-
times à vapeur de Marseille 

O VAPOR 

B R E T A G N E 
esperado cm SantoS até o dia 22 do 
íorrento, saliirà para 
M o n l n v i d é o o 

D u e i i o N - A y r e H 
tomando passageiros para todas as 
elasse-s. 

Os agentes 

KARL VALAIS & COMP. 
S i l * m i t r t — t i u a José SoriilaclÔ, 25 
S o u t o s — R u a 15 do Novembro. 

M 
L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O RÁPIDO VAPOR 

{ ' o m i i w i m l i t n l o P r o f i i i n o 
Bahirá do Uio do Janeiro no dia 23 do corrente directamento para 

< ; I : \ » V A E V A P O I . H S 

Todos os vapores desta Companhia sfto illumiiiados a luz olectrica e 
fazem as viagens mais rapidas o regularcs. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o mais informações, t ra ta-so em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLÂ, GATTI & COM!' 
C I IMI I «l<» c n m l t i o o i m p o r t :>I-<IO 

RUA DO ROSÁRIO N. 1 A 
No Uio de Janeiro cora 

A . F i o r i t a & C o m p . 
!J7, RUA PRIMEIRO DE MAIIÇO, 87 

(até 21) 

Sociétó Générale do Transporte Mari 
times à vapeur de Mars i l l e 

O v a p o r 

La Trance 
esporado no Rio do Janeiro ató o dia 
23 do julho, sahlrA para 
M o r a o l l i n 

G ê n o v a o 
M n p o l c a 

Proços das passagens do 3» classo: 
P a r a l H n r i i o l l i o . . . . 1 0 0 . 5 
A t é D o r c e l o n n H O i 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
Em S . P a u l o , Rua Josò Bonifa 

cio, 25. 
No H l o ( 1 o J a n e i r o , rua 

da Alfaudoga, 32. 2 0 - 1 5 

Royal Mail Steara Pocket Compmy 
O VAPOR 

T R E N T 
Esperado em Santos, no dia 25 do 

corrente, 6abiià no mesmo dia com 
escalas para 

R i o « l o . I m i o l i - o , I » : « l i m , 
M a c e i ó , P e r n a m b u c » , 
S o i i t l i a m p t o n o A n -
l u e r p l a . 
Para passagens o mais informações 

na 

Casa Lnplon 
Rua do S . Bento, 41 o 13 

S , P A U L O 
Sr s , Holworsfy, Bllis & C.. rua S. 

Antônio, S n i l i ü d : 
Sr. G. C. Anderson, rua do S. Pe-

dro, n. 1, R i o t i o . l o n o l r o , 
ti—2 

C O N S f t g E í R C I O 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas assembleas geraes: 
Da Companhia Industrial de Santos 

para o dia 20, em Sa dos. 
Da Companhia S. Paulo Hotel pata 

o dia 21». 

O Banco de K. Paulo estft dostil-
buindo o 7o dividendo do 12 %, ou 
OtOOO por acçao. 

O Banco do Croilito Real do S. 
Paulo está pagando o juro das de-
bentiiros fla Companhia fl. Pa'ilo n 
Santo Amaro, voncido om 1° do cor-
rente. 

O mesmo Banco está fazendo o pa-
gamento do 21° dividendo, correspon-
dente ao semestro lindo, a ras lo do 
10 % ao anno, sobro o capital rcali-
sado. 

Do dia 10 do corrento em diante, 
começará no Thesouro do Estado o 
pagamento dos juros das apólices d;i 
divida pubii":ij iilHmamonte sorteadas. 

No dia 15, começou o Banco do S. 
Carlos o pagamento do dividondo cor-
respondente ao semestro voncido, a 
rasUo do 12$'IOO por acçSo. 

O Banco Mercantil do Santos, co-
meçou a distribuir o W° dividendo, a 
rasao do 8 % ao anno. 

I t c c o I I i i i n c n t » d e n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu, com 
data do 19 do abril do 1893, a se-
guinte circular : 

«Determino aos srs. dologados tls-
raos do Thesouro Federal o inspocto 
res das alfandegas nos divorsos Esta-
dos da Republica que,Independentemente 
do annuuclo para o recolhimento das 
notas do lOOfOOO da (!.» o das do 
2001000 da 7.» estampa, sejam cilas 
recebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valores do 500 até 10$, 
o bom assim quo remottam & caixa 
de amortisaçao, allm de serem per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 20í000 da 7.» ostampa o 
as do 501000 a 50ÜÍ000 do qualquer 

estampa, mesmo quo nfto so achom 
inutllisadas, oomo ora praticado polas 
extiuotas thesourarias do fazonda». 

PAUTA 

Pauta somanal da Alfandoga e Ro-
cobodoria do Rondas, do 17 a 22 do 
ju lho : „ , , . 
Cafó bom U « 0 k " 0 

Café oscolha J850 • 
CAMBIO 

S.Paulo, 19 do julho do 1893. 
As taxas af ixadashontompólos ban-

cos foram as soguintes: 
I . O I K I O I I D n n k 

a 90 d . 4 vista 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 888 919 
Hamburgo 1.09Ü Í.122 
Itália - - 013 
Lisboa o P o r t o . . 455 
New-York 4.710 

H r l t l a h D n n k 
Londres 10 6/8 10 3/8 
Paris 898 008 
Hamburgo 1.109 1.120 
Itália — 0 0 
New-York — 4.700 

C , C r e x t u é k C . » 
Londres 10 S/8 10 3/8 
Paris » — 023 
Hamburgo — 1.142 
Italia (saquos).. * 897 

. (va los) . . . 010 
Lisboa o Por to . " 438 
Portugal " 442 
Hospanha 885 

O London iniciou as suas trans-
aoçOos pela tabolla do 10 3/4, tendo 
os outros bancos a de 10 8/8. 

EITecluarara-so oporaçõos do papol 
baticarlo ató 10 7/8, com regular pro-
cura. 

A' tardo o London limitou-so â ta-
bolla atHxada. 

O Commorcio o Industria nSo tovo 
taxa ollloial, suatontando as tabollas 
da vospera. 

O mercado mantovo so llrmo. 
Em Santos roalisaram-so transacçõcs 

do papol parlioular ató 11 d. 
TELEGRAM M AS 

H I O , I » . 
Cambio 11. 
S A N T O S , I S . 

C a f é 
Entraram 4 . 7 " 0 saccas 
Venderam-se 5.00') » 
Existem 121.920 
p r e Ç 0 14Í800 róis 

Merendo calmo, 
Cahibió! 
London e Brltish 10 7/8. 
Frrtnco-Brasiloiro, 10 15/10. 
Particular i l . 
Soberanos, 2JÍ700. 
A Alfandeja rondou, 73.134$500. 
A .Mesa do Rendas, 5.0011380. 

Ü A I Ü D A F L 

Para Europa : 
Scs. café 

Vap. franc. V.dcB.Ayres. 737 
Vap. ali. Olinda . . 14.001 
Vap i liutig. Szcnto Laszio. . . 2 .754 
Vapi port . Penintular,... . . 5 .703 
Vap. ali . Ceará........... . . 15.2(10 

40.514 
Para os listados Unidos : 

Scs. café 
Vap. It. Madona delia Costa . 4 .101 
Vap. ali. Colônia . 15.237 

19.401 

E M B A R C A D O R E S DO MEZ DE 
J U L H O DE 1 8 9 3 

UABO. KAMI & C. 
Para N'ow-Yorlc . . 4 . 1 0 Í 

NOSSÀClt & Cli 
600 

» Rotterdam . . 1 . (04 
. . 1.S04 

AUflUSTO LEU DA 4 C. 
237 

S. HTOFFBKOEÜ <t C. 

» Hamburgo . . 1.255 
» Antuérpia 513 

U. WOI.TJE & C. 
. . 1 .0 0 

50" 

NAUMANN, OF.PI' & C. 

» Triesto 500 
» Now-York . . 3.805 
» Hamburgo . . l.OÜO 
OUSTAVO TF.INCKS & C. 
• Rotterdam 06!) 
» Triosto 150 

. . 1.480 
ED JOUNSTON & C. 
» Rotterdam 500 
» Hamburgo . . 1.000 
TUEODOB WILLK & 0. 
> Hamburgo . . 2 .332 

. . 1.054 
A. THOMMF.L & C. 

. . 5.774 
KARL VALAIS Si C. 
> Hamburgo . . 3.500 

> New-York 3. 
» Antuorpia 2 -
ALBRnT KUSSNKB. 
» Hamburgo 
ZEIUIENNER, BULOW & 0. 
» Hamburgo 
» Trlosto 
HOLWOBTHY, E1.1.IS & C. 
» Now-York 2 
> Hamburgo 1 
n. s . CARMO & c . 
» Now-York 1 
» Hamburgo 
OOETZ HAYN & C. 
» Antuorpia 2 
> Hamburgo 1 
JOUN BllADSHAW & C. 
» Hamburgo 1 

900 

050 
200 

.231 

.287 

018 
500 

.750 

.000 

.000 

59.915 
NOTICIAS M A R Í T I M A S 
TAP011E8 ESPERADOS WO B10 

20 Llvorpool o esc. líandel. 
20 Bordeos e OSC. Medoc. 
20 Marselha o oso. Citta Ai Oenova. 
21 Hamburgo o osc. Argentina. 
23 Marselha o esc. Franee. 
23 Oonova o esc. He Umberto. 
20 Rio da Prata, Trent. 
20 Nova Zelandia Aorangi. 
27 Rio da Prata, Orenoque. 
27 Livorpool o esc. Sorata. 

VAPORES A SAlim DO RIO 
19 Livorpool o osc. Orellaua. 
21 Rio il» Prata, Medoc. 
22 New-York, Hurtchel. 
25 Marsolha o esc. franee. 
28 Trlosto e Fiumo, Xeelios. 
27 SoUthaitípton o osc. Trent. 
27 Marsolha o estí. Cittadi Gênova. 
28 Bordeos o esc. Orenõqitt. 
29 Now-York, Colerid/je. 
31 Livorpool o esc. Fotosi. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

11) Bremon o esc. Condor. 
20 Hamburgfl o osc. Paragmusu. 
22 Marsolha o osc. Aquitame. 
23 Gênova o Nápoles, Los Ftdmas. 
24 Antuorpia, Trent. 
27 Gonova o Nápoles, Colombo, 
31 Hamburgo o osc. Itaparica. 

1 Lisboa o osc. Malange. 
VAPORES A SAOIR DE SANTOS 

19 Hamburgo o esc. Cintra. 
21 Bremon o osc. Condor. 
25 Gonova o Napolos, Los Palmai. 
28 Gcnovao Nápoles, Colombo. 

COTAÇÕES 
Venct- Comp 

â o b e r a n o » . . . . . . . . 22$800 

Companhias 
Paulista integ 9001 Í 4 0 1 
Idom c o m 2 0 4 5 1 
Mogyana, l»eniissâò.. > 94oí 230» 
Idem da2» emissflo. . . 221»! 9IOf 
Central Paulista 100$ 90} 
Mochanica Import 15'$ — 
Oosto Agflwla 38|6 — 
Luz Stearica 1"»$ — 
Sul Brasileira — 801 
Christolfel & Stup 80Í — 
Fabril Paulistana 40$ 
Industrial do S .Paulo . 40$ 
Serviços Marí t imos. . . — 10t 

Bancos: 
Credito lioal.cart. Ii>p. 190» 185$ 
Com 20 % 40$ — 
Cart. comm 190$ — 
Com 20 % 10$ — 
Lavradores — l , l n f 
Unlío do & Paulo 00$ 40$ 
Idem da 2» emissão . . . . 508 — 
Comm. e lnd 100$ 150Í 
CoflStructor o Á g r . , , . , — 70$ 
S. Paulo 110$ — 

L c t i * : i s l i y p o t l i e c n f l i i i K 
Banco do C. R e a l . . . . 721 — 
União «•"'« 60 J 
Intond. Munlcip 80$ 7 a í 

A | i o l l c c i < 
Do E s t a d o . . . . . 1.040$ -
Goraos 1000$ • -

D c b e n l u r e s 

Viaçüo Paulista. 70$ — 
O e n e r i i B p n r a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguape, sacio, 30$ a 34$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 28300. 

«Maristany», 1Í700, 
«Matar azo 1$000. 

Carne socca do Rio Grande, i$2()(). 
CanglM, 80 litros, 25Í a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 
Foij io raulatinho, 100 litros 20$ e 

22$ 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idem, preto, 100 litros 208 a 288. 
Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

2$700. 
Farinha especial, 190 litros, 32$. 
Idom de Santo Amaro, 208. 
Idem de 2.», 100 litros, 108. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha de milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, 8000 a 8700. 
Ovos, dúzia, 1$800. 
Perú, um, 128 a 18$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 1«8 a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 
Azoito fino de Lueca, litro, 2$ a 

28200. 

Dito do Gonova, litro, 1ÍC00 a 1$800. 
Pito em quartola, 240» a 2008 
ni tn ipoia quartola, 140$ a 150». 
Cordas do i^.1*® »ortlda«, kilo, l$800 

a 2$200. . 
Fornot branca, 37$ a 39$. 
Fernot Viuva Branca 30» a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas do 200 gram-

mas, 1»200 a 1»300. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Quoljo ParmozHo do 1.», kilo, 5$ a 

08000. 
Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano om quartolc. 200$ a 

220». 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. , . 
Vinho Meridloual, quartola, 190$ a 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, .280$ a 

310$. ^ 4 
Vinho Chiante om quartola, 225» a 

2038. 
Vinho Toscano Alleatico, om quar-

tola, 2008 a 220$. 
Vinho Chianto, om frascos, Marcho-

se, bocca nogra, caixa do 12 frascos 
de litro. 308 a 35$.' 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
68$ a 70$. 

Vinho Moscattc espumanto, marca 
S. Branco, 558 a 008. 

Vormouth E. Martinazzi & Comp. 
22$ a 258. 

Vormouth Fratolli Gancla, a 28$ 
328. 

Vormouth do outras marcas, 218 a 
228. 

M e r c a d o I r u n c c z 
Azeito Plagnlol, om litro, dúzia 40» 
428. 
Em 1/2 litro, 228 a 25$. 
Agua do Soltz, 158 a 20$. 
Ameixas, latas, ItOOO a 2$. 
Benodictinos, 82» a 88». 
Bis;'outO Lonx Porry, 3» a 3$200. 
Camarõos em latas, dúzia, 24$ a 

20». 
Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Blscuit, 37» a 30». 
Maria Briaard, 75» a 85». 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 41» a 42$. 
Dnthiloy, 95» a l i o » . 
Marcas n&o conhecidas no mo cado, 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, 13» a 16». 
Chartrouso, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquut, 115$ a 

1268. 
Licor Cacáu, «8$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 5». 
Petit-pols, 1» a 1»200. 
Rhum da JamaiCH, 15» a 50». 
Vollas, 28$ a 30$. 
Vinho Lorinont, 208 a 
Bordeaux d. m., 158 a 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. ( I c n c r o n P o r t u < | u e z e s 

Atacado e varejo 
Aiofte doce, l i t r o . . . . . . 2» ' .00 a »?2ÍO 

18H00 » 29300 
Alpinto, kilo AlfHI • 91.110 
Alhos, m u l a ca ixa sngooo • 3.'.9000 
Batatinha», caixa 123000 • HSOOO 
Colorau. lata KJOOU • 10»l«X» 
(.'ctiolill, ca ixa » 

Frncta í em latas 19200 » 19.',OO 
FiJ-i!. 1S kilo» I 4 3 0 0 0 • If i^Mto 
Marmollada. lata lS'Jt«> • 18400 
Massa do tomate, l i b r a . 8H.VI • 13000 
Nozea, kilo l » 3 0 0 > 2 a ' * iO 
Passas ent ar roba 188000 • i n j i n u 
Itlem cm caixas J 7 8 5 0 0 a 3x9000 
Idem em salmoura, l a t a . 09IMNI • 73000 
Vinho do Porto, [»ij'a 7K1.SSOOO • I .OOO^HiO 
!d<o<i r irsrem, pipa 3 2< •SOO') » 4003000 
Idem Motentfll c a i x a . . . 4llf(HHI • mi,«'i"0 
Idem ve rde , pipa 3.'n.fíiini • 40051KNI 
idem branco, plpn MOJOOO • SOOJÍKIO 
Vinagre , ca ixa r j$<Mi • lt>jc«iO 
Idem comm cm c a i x a . . -'••»••• • » 243«PO 
Idem do Porto, r e g u l a r 

em ca ixa 205000 * 2*5000 
Idem bom, t<m caixa SSSOIK) • •VlfiOOO 
Idem super ior , c a i x a . . . - «.•.(jl»*) » 605000 

. I I I I I I I I < ^ o i n m o r c l ( i l 
SESS. lo DF. 1 0 DF. JUI .UO 

Presidente, C. P. Vianna ; secretario, 
dr . .1. A. do Andrade ; deputados, 
Camillo José de Sampaio o J o i o 
Cândido Martins. 

EXPEDIENTE 
Olflcio: 
Do escrivão do juiz de direito da 

1» varacommornial commiinicando qno, 
om data de I o do corrente, foi por 
aquellu mesmo juiz decretada a fallon-
cia de Jorge Kramer Meyer o Sebas-
tiSo Kramer Sobrinho, a requorimonto 
da tlrina Kramer Meyer & Como., desta 
praça. —Inteirado. 

Requerimentos: 
l)e Azeredo Ribeiro ic Araújo, ne-

gociantes nosta praça requerendo ar -
chlvamonto do seu dintracto"BOciai.— 
Archive-se. 

— Oo Nova Júnior & Comp.. da 
praça do SanlOü, reqnorendo archiva-
mento do sou contrfleto social. — Ar-
chive so. 

— I)o Fratolli Puglisi Carbone, des-
ta praça, pedindo archivamonto do ad-
ditamento que ttzoram no sou coní ra -
cto social.—Assignados os documentos 
por testemunhas, e reconhecidas as (Ir-
mãs destas, voltem. 

— Do Teixeira A Comp., da praça 
do Rio Claro, pedindo o registro da sua 
firma.—Registre-se. 

— Do Fratolli Puglisi Carbone, dis-
ta praça, pedindo para idêntico fim — 
Adiado. 

— Da Companhia Jardim do Aecli-
maçfto Zoologieo e Botânico, do Sao 
Paulo, por sou diroctor, requerendo ar-
chivamonto da aeta da assembloia go-
rai extraordinaria roalisada em 10 do 
Junho do corrento anno.—Archlve «e. 

FOLHETIM GO 

O 

Rei dos Ciganos 
por 

PONSüN Dl/ TERRAIL 
BF.OUNIU PARTE 

O FORTE DE S. JORGE 
V I 

E' por orgulho quo fizeste do 
filho de Cynthia tini grande se-
nhor. Pois liem! juro te que se 
mç <k'ix!ires crescer em poder, 
teràa um dia orgulho de tua ir-
mã! 

Serei amante e boa p ira to-
dos os da nossa raça, e não en-
contrarão eoracão mais dedica-
do do que o da marqueza de 
Ashburthon. 

...,.^-E' impossível ! disse -João 
da França, com um gesto de 
impaciência, s<> aristocrata, se 
poderes, mas não quero, repito-
t'o, .que o filho do minha irmã, 
que o D osso rei te sirva de es-

s c a d a ! 
A bohemia levantou-se, pal-

lida como um lençol, com os 
lábios trêmulos de cólera. 

—Suppllquei-te, João da Fran-
ça, e não tiveate compaixão. 
Agora, a guerra. Queres que eu 

seja bohemia ? Pois liem I lucta-
Vei com ns gan as e com os den-
tes, como uma filha do deserto. 
Acautela-te, João, acautela-te! 

— Como quizeres, respondeu 
João da França, com frieza. 
Comtudo, dou-te vinte e quatro 
horas para reflectires. 

—Nem um minuto, disse ella. 
João da França encolheu os 

hombros e pegou no seu cha-
péu e no seu manto. 

Ao tempo que elle ia a sal-
tar a varanda, disse-lhe a bo-
hemia, e então, com um ligeiro 
tremor na voz : 

—Espera. 
—Falia, disse o bohemio. 
—Vela mais do que nunca 

pelo filho de tua irmã, João ! 
pelo teu rei! O seu inimigo ras-
teja, na sombra, a esta hora. 
Lembra-te do capitão Maxwell 
e do forte de S. Jorge. 

— Ku estava já prevenido, res-
pondeu João, mas não deixo, com-
tudo, de te agradecer o aviso. 

— Uma ultima palavra : quaes 
Bão as mulheres que te esperam 
na barca ? 

—Elspy c sua irmã. 
—Ah ! a bella egypcia ? 
—Acaso terás ciúmes delia? 
—Arriscarás por ella a tua 

vida ? continuou a cigana. 
—Oh 1 sim ! disse João com 

amor. 
—Então, sou mais forte do 

que tu, porque só podes ferir-

me na minha ambição, e eu pos-
so despedaçar o teu coração. 

—Experimenta, pois. 
Uma chamraa sinistra passou 

pelos olhos da bohemia, que es-
tendeu os braços para a janella, 
dizendo: 

—Par te ! e lembra-te de que 
me humilhei diante de t i ! 

Alguns minutos depois, João 
da França, que tinha feito ouvir 
um assobio, em pé, na margem 
do rio, seguia com o olhar a em-
barcação que subia a corrente. 
As duas irmãs, cuidadosamente 
embrulhadas em um manto, esta-
vam sentadas á pôpa. Elspy ia 
ao leme e Samsão segurava |a 
escota da vela. A barca tocou 
na margem, João da França en-
trou nella e apertou Elspy em 
seus braços. 

—Ah! disse ella em voz ex-
tineta, essa mulher ser-nos-á 
fatal, meu amigo : em quanto 
estavas junto delia, cahiu uma 
estreila atroz da casa. 

—Ora, disse João da Frar-
ça, é porque estava mal segura. 

— Não te rias, João. E' nm 
signal de morte ! disse, pela sua 
vez, Dinah. 

Quando a barca subiu a cor-
rente. costeando os cnnnaviaes 
da margem, brilhou um relam-
pago e no ar assobiou uma bala. 
Elspy soltou um grito de dítr 
e cahiu, inanimada. nos braços 
de João da França. 

V I I 
Em «Lewer Tharaes Street» 

via-se uma pequena loja que 
tinha na taboleta esta singular 
divisa : 

AO TEMPLO DA FORTUNA 
A frontaria era pintada de ver-

melho. Por detraz da vidraça 
viaiu se pendurados objectos ex-
quisitos, rosários de contas pretas 
odoriferas como os que usam os 
sacerdotes de Mahomet, bolsas 
de pelle, amuletos de coral e sac-
cos contendo algum mysteriiso 
perfume dos paizes tropicaes. 

Essa loja era occupada pela 
indiana Dai-Natha. 

A bailadeira tinha mudado de 
profissão: já não dançava, lia 
a «buena dicha». Dai-Natha, que 
vendia também perfumes e cos-
méticos, tinha por freguezes to-
dos os membros do ciub dos 
«Bellos». 

Po r um sebilling, predizia o 
futuro e avisava qualquer pes-
soa de um perigo que a amea-
çasse. 

Comtudo, como o rumor pu-
blico exagera tudo. Dai-Natha 
passava no bairro, não só por 
uma feiticeira, mas também pela 
<amiga? da morte. 

Contavam se entre o povo ex-
traniias historias. Aquelles que 
a iam consultar,dizia-Be, não tar-
davam a herdar. 

Assim, em três mezes,um filho 
tinha perdido seu pai e seus dois 

irmãos, um marido sua mulher, 
um sobrinho seus dois tios, etc. 
Dai-Natha vendia a esses herdei-
ros o meio de adiantarem a hora 
da herança. 

Por duas vezes a policia, as-
sustada com semelhantes boa-
tos, tinha feito uma busca na 
casa da bailadeira, mas nada 
tinha encontrado. 

Ora, duas horas, pouco mais 
ou menos, depois de miss Ellen 
tinha atilado sobre Elspy, a 
amante de João da França, a 
cigana, embrulhada em véu es-
pesso, entrou na loja da india-
na. Dahi-Natha estava só. Era 
então perto da meia-noite, e as 
ruas estavam desertas. 

—Fecha a Utua porta, disse 
miss Ellen em tom imperioso, 
preciso fallar-te. 

Nai-Natha obedeceu ; depois 
pegou nas duas mãos da joven 
e levou-as repeitosamente aos 
lábios. Então miss Ellen desem-
bnraçou-se do seu véu e do seu 
manto, e olhou fixamente para 
a indiana e disse-lhe : 

—Elle não está morto. 
—Quem? perguntou Dai-Na-

tha, levantando-se como uma 
vibora 

— O roubador do deus Sivah. 
Dai-Natha encolheu os hom-

bros e respondeu: 
—E' impossível. 
—Digo-te que não eBtá mor-

to, repetiu raies Ellen4 

Dai-Natha olhou para ella com 
um olhar estúpido. 

—Eu vi-o proseguiu miss El-
len. 

- V i u - o ? 
—E fallei-lhe. 
—Quando ? 
—Ha uma hora. 
Dai-Natha olhava sempre para 

miss Ellen e parecia perguntar a 
si meBma se a joven não estava 
louca. 

Mas miss Ellen expressava-se 
com frieza e em tom de convic-
ção, e Dai-Natha exclamou por 
fim: 

—Então esse homem é pro-
tegido por um poder sobrena-
tural ! 

—Não, disse miss Ellen, o bra-
hmane trocou o teu punhal por 
uma arma inolTensiva. 

Mas Dai-Natha sacudiu a ca-
beça com um ar desanimado. 

— AnteB quero acreditar que 
elle possue um talisinan, disse 
ella. 

—Contra o ferro, é possível, 
disse miss Ellen, que sabia que 
era inútil luetar contra a su-
perstição da indiana, mas tens 
na tua loja venenos mortaes con-
tra os quaes elle não terá de-
feza. 

O odio de Dai-Natha desper-
tava lentamente; os olhos bri-
lharam-lhe ; os lábios branquea-
ram se-ihe; todo o seu rosto 
totpou uma expressão horrível. 

— Onde o encontrarei? per-
guntou ella. 

—Habita um sumptuoso pa-
lacio em Piccadilly. 

—Bem, disse a indiana. An-
tes de tres dias terá ouvido fa-
lar de mim. 

—Elle dá-se como um naba-
bo do teu paiz e faz-se chamar 
Osmany, accrescentou miss El-
len. 

Cada uma das suas palavras 
gravava-se em caracteres de 
fogo na memória da indiana. 

—Eis-te prevenida, disse ella, 
boa noite. 

Miss Ellen embrulhou-se no 
seu manto, desceu o véu e ia 
sahir, quando um passo de ho-
mem resoou na rua e parou á 
porta da loja. Miss Ellen ficou 
immovel. O recem-chegado ba-
teu duaB pancadas na porta. 

Dai-Natha interrogou a joven 
cora um olhar. 

Miss Ellen hesitou por um 
instante ; depois, refugiou-se em 
unia sala interior, separada da 
loja, por uma porta "envidraça-
da, guarnecida de cortinas pelo 
interior. 

—Abre I disse elle. 
Um vago presentimento ad-

vertiu miss Ellen de que o vi-
sitante ia interessal-a de algu-
ma maneira. Dai Natha eutre-
abriu a porta. 

—Quera está»ahi ? perguntou 
ella. 

—Um homem que paga ge-
nerosamente. 

Miss Ellen, occulta na segun-
da sala, estremeceu ao som des-
sa voz. 

A indiana abriu a porta, e 
miss Ellen, que podia vôr sem 
ser vista, examinou o visitante. 
Era um homem de estatura me-
diana, de cabelloB russos e grisa-
lhos, e rosto comprido e anguloso 
como o focinho de uma fuinha. 

Trazia na cabeça um bonnet 
forrado que lhe descia até aos 
olhos e a gola alta da sua capa 
cobria-lhe o queixo, 

—Por mais que te disfarces, 
pensou miss Ellen, j á te reco-
nheci . 

O visitante lançou em torno 
de si um olhar desconfiado. 

—Estamos sós ? perguntou 
elle. 

— Estamos, respondeu Dai-
Natha, a quera o amor do di-
nheiro fez momentaneamente 
esquecer Osmany e miss Ellen. 

—Que deseja vossa senhoria 
comprar ? quer rosários, cachim-
bos, p e r f u m e s ? . . . 

—Não. 
—Deseja que eu lhe leia a 

«buena-dicha ?» 
—Talvez, disse o desconheci-

do, cujos projectoB a propoBta 
parecia servir. 

—Então, queira vossa senho-
ria confiar-me a sua mão, dÍBse 
a ex-bailadeira com gravidade. 

— E i l - a . (Continua.) 


